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Ü T E M P O 

oait l i i lo OMßnrhlns e SjcloJIca 
ßdetia tailaorolDfieo 

'21 Bexta falra- -A preaaXu barométrica, a 0a 

fol do 001.7H am , is 7 horaa da rnanhl a 
de «91 m mm , áa - horas da ta.da 

A tempatatora maxima fd de lib'' «a »loi 
ma, de mV-

Vento prodomlnaale, MV. 
Chave nu ?! horas. .V».5 mm. 
Tampo Iterai, nublado. 

O S S E T E D I A S 

Por a q u i , nestes ú l t i m o s dias, 

abr i ram-se as cntaractas J o céo 

e, se n ã o choveu os q ua r en t » 

d i as e as quaref t ta no i t es bí-

b l icas , choveu pe lo m e n o s bas-

tan te para estancnr a sêde do 

povo , d a n d o - l h e m i l h õ e s de 

l i t ros de a g u a q u e a Cantare i ra 

u s u r a r i amen t e negava . N ã o cru-

m o s , p o r é m , q u e u sede ma i s 

forte e de ou t r a especie ma i s 

tsrr ivel , a sede d o d i n h e i r o do 

T h e s o u r o , se t e nha es t ancado 

n o s pretendentes de b o n s ne-

góc ios , ao redor da m e í m a 

Can t a r e i r a . 

E m t odo O caso , a g r ande 

?nassa d ' a g u a c ah i d a das nu-

vens p res tou , a l ém do g r a nde 

serviço j á a c ima a p o n t a d o , ou t ro 

de m o n t a : o de levan ta r do 

c h ã o o c a m b i o e fnzel-o bo iar 

a l g u is cen t íme t ros p c ima da 

superf íc ie da terra, ao nivel 

d a s g randes enxur radas . 

Diz-se que o sr. Ro t h s ch i l d 

i n u i t o a t o l ado em negoc ios 

c om o Bras i l , v e n d o a cessação 

de p a g a m e n t o s ameaça l-o com 

a carranca de u m desastre finan-

ceiro, resolveu fazer o q u e t odo 

o credor faz n o seu propr io 

in teresse, q u a n d o esta preso á 

bur ra vasia de u m devedor im-

por tan te : procurar u n i m a l - o , 

crcar u m pouco da con f i ança 

pe rd i da e ar ran jar me i o s de 

fazer o devedor g a nh a r , para 

pode r pagar . 

A s s im é que o f amoso ban-

uue i ro i n g l e z , s e g u n d o d i z o 

Jornal do Commercio, entra 

c om d o u s m i l h õ e s e s t c l i n o s 

para a de legac ia d o nosso The-

sou r o em L o n d i e s ; ao m * s m o 

t e m p o , os bancos ex t range i ros , 

n a t u r a l m e n t e c om a s e n h a de 

Lond re s , e n t r am e m a c r ô r d o 

c o m o gove rno para u m em-

prés t imo i n t e r no . 

N ó s só t emos a d izer q ue 

pe rm i t t a D e u s se realize isso 

t u d o e o e s U d o financeiro do 

pa i z m e l h o t e u m pouco . C o m 

efTeito, n ó s s o m o s bras i le i ros , 

r es i d imos n o Bras i l e sof f remos 

t a n t o q u a n t o soffrem os que 

m a i s soffrem com o ac tua l esta-

d o de cousas . 

N ã o prec isamos de ba i xa de 

c a m b i o para o t r i u m p h o de 

nossas i déas mona r ch i c a s . Es-

tas ca l a ram f u n d o n o esp i r i to 

d o povo com esses o i to a n n o s 

de Repub l i c a . O povo sabe 

q u e neste / e g i m e n n ã o é possí-

vel a paz e a o r d e m , p o r q u e a 

posse d o poder s u p r e m o , o pos-

to , e m f i m , de pres idente h a de 

d a r l oga r , em todos os t empos , 

a l ue tas t r emendas , pr inc ipa l-

m e n t e entre povos de o r i gem 

l a t i n a . Pla quas i u m sécu lo 

q u e todas as Repub l i c a s da 

Ame r i c a , afóra o Bras i l , são 

Repub l i c a s ; en t re tan to , n e m 

c o m essa l o nga exper ienc ia , 

p o u d e r a m a i n d a sah i r d o regi-

m e n das revo luções . 

F o i isso que sugger i u a u m 

no táve l escr iptor estas pa la-

v i a s : 

« N a A m e r i c a d o S u l h a u m 

f l uxo e, re f luxo q u e se tradu-

zem n ò segu i n t e m o v i m e n t o 

c o n s t a n t e : d o d e s p o t i s m o mi-

l i tar para a a n a r c h i a ; d a ana r-

ch ia para o d e s p o t i s m o m i l i t a r . 

E i s os d o u s po i o s a onde v ão 

chegar todas as s i tuações d s 

Repub l i c a s su l-amer icanas , até 

agora . » . • 

O Congresso app rovou o tra-

t ado de a r b i t r amen to , q ue tan-

to b a r u l h o t i n h a p rovocado . A s 

d i scussões foram secretas, pelo 

m o d o especial po r q u e se enten-

de segredo na C a m a r a . O tra-

t ado ac tua l foi o resu l t ado de 

u m a negoc iação , s e g u n d o a qua l 

n ó s des i s t imos de toda c qua l-

quer sat isfacção pelos tristes 

feitos da celebre c anhone i r a 

Bctigalt. S e esta c l a u su l a n ã o 

ficou expressa, ficou, en t re tan to , 

bem c o m b i n a d a entre os go-

vernos . 

N o t ra tado a c t u a i , en t r a em 

l i t i g io u m a parte de terreno, 

na l i n h a d o A r a g u a r y , in te i ra-

men t e bras i le i ra , possu í da i m -

m e m o r a v e l m e n t e e p i v o a d a por 

brasi le iros. Se fosse poss íve l 

conceber-se a i déa de, t e ' m o s 

con t ra n ó s o l a u d o aro i t ra l , o 

Bras i l perderia de facto g r a nde 

par te da A m a z o n i a , cu jo va l le 

f icava aberto^flos f rancezes , até , 

pode d izer-su, ás m a r g e n s d o 

g r ande rio. 

A C a m a r a foi depressa vo-

t a n d o o t ra tado , po rque h o u v e 

q u e m af í l rmasse ú bocca pe-

q u e n a que , se el le n ã o fosse ap-

pro vado , ou fosse adiu da essu 

app rovaç ão , o gove rno f rancez , 

n ão p o d e n d o resist ir m a i s ás 

rec lamações , que r d a i rnpren-

sa^ que r dos depu t ados , quer 

d ó ' p o v õ j a & t i s a h d o o sr. H a n -

no teaux de f r aqueza de&nte do 

B r a s i l — o governo francez man-

dar ia occupar m i l i t a r m e n t e o 

terr i tor io l i t i g i oso . 

I s to era s imp l e smen t e u m 

casus belli. 

C A R T A S 

O sr. J u l i o dos S a n t o s , ven-

d o q u e esta federação va i , d ia 

a d i a , des f i on j une t ando as adué-

las , c o m o u m barr i l cu jos ar-

cos de forro se q u e b r a r a m , lem-

brou a f o rmação de u m « C o n -

se lho d o s E s t a d o s » , especie de 

«Conce r to eu ropeu» ou de con-

se lho das grandes potenc ias . 

P rec i samos j á de u m a ent i-

dade para cu ida i das re lações 

i n t e i f ^ c i n n n e s das v in te naçõe-

s i nhas d o Bras i l . 

Benz^-o D e u s , e l i v re-nos d a 

Repub l i c a q u a n t o an tes . 

E S P I N O S A 

p p f m e 

do D a s c a l w d t r i o 

Os leHores d » (hmmerrín de São 
Paulo dnVetn tintar lembrados do 
hoirorcsn assassinato de Leollno do 
Figueiredo, fllho do importante li 
sendeiro do Dearalvadu, sr. ooronel 
Figueiredo, tendo nm dou minara-
voia Bga>rado a victima parft o ou-
tro corometter o crime, orn forme 
noticiámos, o nessa occasi&o disse-
mos que esses bandidos contavam 
oom a impunidade. 

Pois bem: a maior e mais escan 
dnlosa proteoç&o foi poBta era cam 
po por qnem se esqueceu de que 
a victima deixou na orpl iandide e 
pobreza novo Innoceutes criaturi-
nhãs; mas era proclso eonaunimar «e 
o OBcandttlo, e um doa «Bsassinofi foi 
posto em liberdade, tendo, apenas, 
preenchido a formalidade de entrar 
om Jory. 

Desgraçada protecç&o e Infelizes 
tempos, em qn* todos os bons sen 
timentos de jnstiça b&o obliterados. 

X X X I V 

Bio, novembro M. 

Digno do especial reparo o do 

franco applanso tem fido o rroco 

dimento obeervado uUimatüeiito 

pelo ar. Quint ino Barayuv* H. exe. 

parece, afinal, e^tar aonver.eldo 5o 

que com o ccn impe turbrvol rs a 

tismo, aaorogoador Jau diatribes d<> 

ar. Halamonde, reduzia, amesqui 

nhava s nua Indlrld-ialidído 

A ayr-.patM» nu? t f ,m 9»*'Mo des-

pertar os rscH ulllmoa e brilhantes 

ilaouraoB, em que 3. n u con ^-randi: 

proficiência anolyaot! fl aeíSO p.biuuu 

actual, ouDBtltuo seguro teetemunho 

do qnanto lnootmaodava ver Iru-

mlscr.ldo na tri^u drs polltfqni-irafl 

um iiomom possuidor de innrgu,eií i 

pradioados. 

A an» eriterlorn e patriótica nttl-

tnde, por oecasillo do obomlnsvel 

attentado do dia 5, b objnrga'orlu 

tromondo e jueta qnr s ero. dlrfg'c 

no sr. l lamlro l^rcel los o o not»vol 

dlaourao que a M a hontom pr;>uun 

ciou em rospestn eo or. Thonjat 

Delfino.merccom Son h 'munn e»i;ob 

a? palt'H>i qns 1. rxo iámeis m>:re 

oou da jacobinada trncclenla o da 

horda do trapujeiros qun eó pro 

cnrarum explorar, em banefloio pro-

prio, o nomo do illustre jorna 
-«•ÍB 

A resposta ao sr. Thomas Delfino 

A *r>ooa rAo e»t(S para attender 

As p u h m í i e t í p o n r de um sr. Oiti-

oIcî, ou á u'gara\ia äo iir. Jjálf i io. O 

UuLraùu si. l ' iudente de luorne» de-

ve lembrar ae de qne nfto se perten-

ob, de»" öcnr ocuveneldo de que 

teda » populacSo reclama a perma 

nenoia do uou 

iilior da pur. publica, garentia da 

sua il ira meriaagom, sem proam-
bpltfolaasifioou nl .rumunto do in 
oonrfiiniotial. -1« 

S t f à * Ircpri.nB:, m»B t a ubem 
í;»r»er» (JílB d»-

TTttUsforr, .ríiifl a feibuila 
»im tr ibnna de praçi 

j ! ' " ' • > , dfindc uiiraTiiin imprnjie 
; rio« e qoe n&o coGimangavatn snu 

guvorno, unioo po- Í opl j f ) , rslatlvumeuto 4 ló íma Je 
' gov j 'o ',' ie nos infelicita e que 

. . . noa i'gruiia, asa prouürçuo eros-
r :s«a vida o d . noaaa properio-. o e n U tí,.,ae „ i e v s n Í 8 raiiit„r de 

I 8!», 1 di ri8c juRtiiicavara, eophís 

O estado <íu sitio eai ' " 'a »1 aeh* ' ttiani' a 1 onstitmç&o o ppqneoeridn 

eita oapítnl tem sido eonslderaflo ! ö i ? ' ' [ " « « n e n t o s , as degollas e 
, ,, . , toda ,»te ce erimes ordenidoe pç 

eomo um dos melhores prriodos da l o g . e r n ) ) , a a r c e b a l Floria0o; 
eiistflüclri mioioD-l apío o ;idvonto náo a.uinprensa, rraa t am lnm cs 

du XupaMiea AN elaanea conterru-' j»cottf .0 corireneoraa que 

doraa, o ocmlnetcio, deseja o p l t ! o t r " " " » " P " ^ » 
, . , . 1 rias 'iC buiit-ii'! »»»«.alriavam. par . 

n->mento desae parindo, assegurado» 6 0 J t ; , „ . r , d l . „ n e m i ; i o da 

an orJcw » '1» tr.nquilUdade. ! p r e p h ' d a , lcnge de eoMclidar * 

O honrado presidente J ; P o r - I mris -mvava o 
. .. 1 . . . ; • I n n . l l B f i « ' « de oer-
buca preeiflü meditar liaa profundas1 ' |icr.«?í n» 

ver lsdes íO"unciutiaa pelo er. O u l n ! pni tu i 

Man 
0 00 ci 

ooDspiravfteB planejud-^n sinistra | 
tacule, u psnhal e a revólver. 

O partido de que 6 chufe em H. 
Jfuulü o geuoral raeipiDoiro c«tá 
jUatçJMjiudo, r , ^morrorde,, passMb 
pela hiHtoílB Ju noanu vida política 
oonío epliemsro prodneto da época. 

E ' extemporitueo, agora, qoe Mies 
pí-^am aronpaçôes tremendas, qre-
rerem o» glyoeristas fartar ae a eijus 
!>travp7 de aua imprensa, ohamand , 
do traidores or monarchistua, qusr 
do c!apeifioo<;fto 'írim^nr-ea eó 

lliuB i abe u eilee, desde o advento 
da BepuWio», pronlmnatla peli» trai 
çGo do n>»refbiil Ft-rlano -,o Miuis 
ter :o Ouro tn-.t.o afã n crime da 
memorável ecTta fMiru do moz an-
diirt'-, o qrM cr-í urna d»41 

mal urdid h da f " ' ' 
que nn 
r.;irtH d*1 

W 

(>.rr«o 

O Correio volta ttir iU a c a l ha r íio-
brt o attentado do diu D. J á é fait» 
de o r idade . 

E c 'adu editorial, o collera eru 
•nora, rm por ' i c , todoB os indlvi-
dnos dt ferro <ju< 'urem parte da 
soei». 

J à OBlamos oiinça'loa de dvtIt ' 
lar em Alcindos, lUrbr " 

I Ailunfios elLtiS. 
tleade o 

Diri^jmu-nuN a uui dos nossos U 
InstíuduH co!iab' irv!or'f } formado 
i ® uodic ina , e ellc prodbdeu a um 
eiaiaei o jios disse que se trutara 
àc 'r<ollii,BÍnb»s oLoias de prti Oü 
ti ichinas. 

Aiuireacentou que a carne 
fiBtadn manifestava t f 
tratar ee d« ruolestl» "* 
si fosse oomid-
mal. 

A * 

1 

t luo Bofa,, ova o-jm ti^d ei «u^íorf | 

dade de eaas crenças repuulicanao' 

e do seu esclarecido espirito. 

< ba esto atteutsdo nefando tiveB-

se chegado u elloito, nâo ha um só 

do mis, »era tua só do vóa qu« cu-

SOTEO d iüero qne seria dust» socie-

dade uma hora depois 

• Sltaí lamoti nu altuucHo da mais 

ioúLuca u au uaais indi t ns dan 

anarrhias, porque t í f íe-i» dado a 

explofíia dos olementoa maia bar-

baroe, quu huviam de coraprometter i te^ ts i r ;>ok)3 J.UTCH c"tn«oforistía 
» — . ' "-r iars o 

, „ — — do Jm-

sangue as rase desta capital, havia 

mos"de nos encontrar nus com ou-

uo to,e, 
j s olhl ü 
da ju'tta ai 
pos oir-f _ ue aun-
gue e,orta claasiPcam 
de traíTas .ine. panifica o leal 
monte.lombateca o I6rr?a do ro-
7eriio m"gurada |x>r um motim de 
';ua-tc-.. 

M:i:i tp 3C l imi 'a 3 loco o artigo 
' da f i l frgl j íocrkta, i jua. . àICoi , do 
! tudo, ir catamos «apelados e suá 
í teiitaflr paloa ;.urot c t^aolorist 

a sociedade inteire, de inundar ^ Z e ^ T o t 

oredllará nee 
já conheoe a Bérie , 

-'o p á i cniccH ren 1 

1 m urt ig) cí j 
!iari-r;tj sobre 
uotiüiaa. 

sábio dr. Peraíra 
yn is tõa a'jrii :aa e 

Narílo 

O HylvBHtre, na »üb liri'hn zoo-
-'Cî do hintern, er.tri outras in 

mouvais a r i « / e r v j " '' ' ' í 
tua, e ahi oií1''.', iœrrcae'jS, S" '- . ' 
mundo, os neiaetf d " " «erdadaiíi « 1 —_ - . 
traidores, dos ve ^ i n j o C. pBtrir, ' d ign i : . » 1 8 8 ' ! r i ,°K» 'snommioaa 
do« a»sassinos. dun orimineses ds- oalumnla ao ort l^ptero cor 
toda •s;>ecie, que, n»o satisfeitos j redor ryo dâ peld de lotivs,-

MgW goc « I ^ e modos 
-•»ff* nmefH, «on«»rt*rn, 

'roa debniro do precacupii, 

podia tor sMo mala completa. I i m i B ; i l e n t ! ) a t1i l , , o c e r 

licalmer.to, esoes uppoaieionlst.e d u d t ) f e B S . , „ r i a i i u u i r a e r i t | , 

dirpõem do fr-quissiriR cieEoria, 

Fartiolpam-noa seu casamento, 
reallsado em Campo Alegre, o sr. 
Joaquim Carlos de Baeta Eulai la e 
Math i lde Aecioly de Bonza. 

Felicidade*. 

On f l l n t o de eatndantes. 
ri-.ntem, As 11 horae da manh», 

houve no aarso Annexo um con 'li 
eto entre preparatorlsnos, do qual 
Bahiu ferido, no osso rarletal direi 
to, o moço Abíl io de Toledo L ima , 
que foi medioade na pharmaoia 
homeopathioa do largo do 8. Frau 
oisoo. 

F e s t a « e i o a l a p » s 

Da flta. d. Ann» do Maleaiewska, 
direetora do Oollogio Progresau, re 
oebemos am convite para a festa 
da : anãs alumnas, que se réalisant 
a l.o do dezembro no Balio Hteiu-
way. 

Tomos á vista o bello melodrama 
Rainha ilat [iòrrt, qne oonetitue a 
li." parte do attrahonte programma 
a executar nessa noite, ás 7 1(9 Lo-
ras. 

O Oymn»Blo infantil, do Jundla-
by, também nos distinguiu oom um 
oonvite para assistirmos ao onoer 
ramento dus exames semeatraes, de-
pois de amanhl . 

on, entlto, n5o tora o m<!Dor p i d f " . 

o que parece mala certo. 

Gritvm, esbr.ivejBm. eetcrcom se 

am nnciiiB terrivale, pr rqus o River-

no detém alguns membros do Con-

gr .n io esqueceudo-ee du" nioos 

trnosidadta praticadas e eaneoiona-

daH pelo governo f o er. Floriano 

Peixoto. A reforma illegal do treze 

generaes a dspnoiçíl) sarguinolen-

ta d»; govornadotas dos E tades, a 

deportsçáo de velhos servidoroa da 

pátria p'.'ra locares remotos e iusa 

lubres, fazendo oom que simples 

cadetes oocduzis.ic-m mareohaea e 

•dmirantes, o, por ult im 1, as trnge 

dias do Paraná a de Huntr. Catlm-

rlna, e&o f»it-n miniiuua cotnpari 

dos Com a detenção dos srs. Alcin-

do, l i i t boüa Lima e Jofto Cor-

deiro. 

t o modo do entender desses 

políticos —00 auotores do uegrcgailu 

orima io dia õ ! Felizmente, a maio-

ria da Nuçftn ü íu cs avumpeuh». 

Muito bem dieee o ur. JBoour va 

quo o qne v ímo» 6 o «rasnlUdo daa 

situaçOcs puliticaa perturbadas pelas 

paixõts inovudiadas, pelo deavaira-

mento dos partidcs, quando ellus 

n ã ) eavoredom pelo cuuiinho da 

retistonoia irgal, oonflando exolu-

sivamento o êxito dos seus esforç; a 

na viotcrla dos princípios o no 

apoio da op ln í io publioal> 

Longe disso, porrtm, o que elles 

fazem ò aasular odies, 6 calumular, 

é promover o massacre de oidadáos 

isemptos de onlpu e que eó traba 

lham pela prosperidade do pais. 

Mais do que nunca estí verifleada 

a exaotidáo rigoroaa das ufBrmaçóes 

categoricamente feitas pelos geue 

raea bovagot u Carlos Telles de que 

om Canudos eó havia jagunços. Mo 

emtanto, a perversidade do sr. Aioin-

do attribnia ao* monarohintas rela 

çõas inUmas oom aqnello bando de 

infelizes e o coronel Genti l de tJas 

tra foi o alvo das torpezas desses 

que n&o acham meios para a ooosç-

ouc&o do euaa idéas. 

E foram homens deaea ostrnotura 

moral que n&o trepidatam er» Isn. 

«ar labéog rob tovolnoiouaríos do 

H3 I Vstdude é que du simples jor 

nalietas assalariados palearam a 

oommeroiantos I Verdade é quo o 

Thes 'juro abriu as suas arcas o es-

vaaion as para retribuir aon Ébtos 

patrióticos dtiSaes oompanheirua de 

Maroellino Bispo I 

E ' possivel que o sr. Jofto Cor-

deiro, tfto oelebiisado por suas 

bouftonneriet no tempo da lievolta, 

n&o tinha todo parte no orime do 

dia 5, mas o governo, preudendo-o, 

n&o exorbitou e talvez que simi-

lhante medida assente em razões 

muito eolidas. 

perto 

Nilo » tal, e avançar n :milhar.ta 
i o da um Bsstverw-áo é asquecor fuet-s re 

J u t d o centos,fie A A ' j ' l ) dtve oonheoor 
aimais j iarfhorlo ^ne nói . 

, „ , , -, 1 iXacj ii Sun «ruri 5 -.^xolunistnsi 
teruercaa das oalnmidadas que pu. | q n 0 tttlJroUj , . » „ escrever « chro-

deasc Jeograçar a HepubllOB." , n ; e » diante-bontum, man s i n noa 

Qnáo divert 19 e&o essas palavraa 

daa que ainda a 9 doste niez escre' 

veu 0 sr. Siilamonde I 

Fbedkb ico M A R T I 5 8 . _ 

Ê ï n î e p r 1 « 

Roaliflou ao hontem, ás 1 liorun 
da t^rde, o entjrro de um fillu n e | 
nor do n< as'j dsdiaado o-jrrelig o 

puros m gnph ' op!<.)SÍaionistna, I 
i s exa.drs jacoiiinoa de ha mezra • 
atras, ,mo o «r. Erieo C"ellio, I 
que aitia ha pr uca, na carta publi 
t-ada iitimpr nsa sobro • r.. t, 'e ,.a 
Mott* 7»iu o rl g:ou priuoipalraen 
io pc!edsdlcaç&o dt»e i illu-tro' 
b-aBileii ar, « í m p e r n r t o r a 'Pe I 
dr>. I « . . 

M«a <sr. Er<ao Coelho 'i»r> fe« 
mais dqtie iruitar o sr G lyc "n r , ' 
que f i primeiro, no recente 12a ; 
nifosto o P Xt. F , a a i iandouar; 
snu intmfigenoia de cutr'..ra, pu a 1 
se ref r empath i-amonte a certos | 
uctoa d.Aajuste Cnberacn, opp n | 

de mntnr bsrliiraraorto o coroLel 
Canti l da Castfp, de empastelar of 
l^ inan de jore ie" monnrehifita«, de 

a propria-
dopoln, o 

piano Sefa-lo do rnbir aognvcrno, 
n í o pe l i vont.idc popular. m»f, fa-
zendo do revólver c do punhal o 
dfixrin pura o peeto de nua desmo-
diiia ombíçlo. 

Pôde A Nação oentinuar a attri 
buir aos mou-t-chist-iB • « crimes que 
peeam na aoi"">i"caio de grande nu 
mero doa oopoeicionistas de que 6 
orgam nasH capitai- o eollpg^. po 
rr-m. cedo an convouorá do qne cia 
ma no deserta, parque t^d . o r c i r do 
eef A Urtn í c saber que nft" " ío res-
tauradores do nut l jo regimen os 
per oragrru polit oofl que s polícia 
flnminenee tem em logsr 
com 1 traidores e aneaHuinos. 

F iuu tcro P IERP .OT 

ES. 

LY¥»K5TlíiM OS 

•.XCÍA PASSOS 

cario, ar. Miguel L urenç j ile ( a 
iflargo, Bühindo o fxrutro de aua ro-
aidcnola, 11 rua de Harto Am«ro 

Foi acompanhado por crati te nu-
mero do carros, nes qnars nofámra, 
entro outrua pessoas, os ara. general. ^ ^ a> d o „ P í n d p D t B 0 q n , | 
Couto de Msgalh»w, dr. ^ eopok l j 0 [ ) D ) 0 h f ( l o 

C. de Mnga bfte», dr. Fr.nc.sco Ca«- t o r o a n d a t o9 . 
PC9, JoFe t outo do Magulh&es Au 1 

touio l i . remir» . IS ttthol -mi o T • 
1 mon', Fi"r j lnn Miraudu, Arl iado 
(Horia, ,'ofto 1'itteic jurt, F iaocó ) 
"ozeI , Oluvo du Camargo, An:jdi>t 
Cesar, Octaviano de Camarg Au 
tenio B-anoo de Miranli-, ,T 65 
Ahur&o, Lu 'z Hilveir» J o a q u i n H l 
veira o 13 '.'»rvjlh ; e dra .'Iratilio 
O mes o Pennaforte M.-iidaa do Al 
meida. 

O l u a r n o 

11STK 

o c e a n o 

IiiB t. K) 

Xrj mar ci'no, 1e ans tonn inlefinldo», 
cid« 'er • ins un te tains. 

PMie'n 0 n*r om t<jdu< h» «itntldOH 
Hol5« n"o e Lftra ".11. otm " itll 

a-Peus. 
''harcB ac innooenfe anitiiBionlo, 

(vejam só que ph<liucia', naúa mais 
nem menor, qu» inaectc do... rapi-
na, pf3rnsRi5ílo que elíe muda da 
nCr com o üm de <apodorar-ee das 
SV»B> 

Tomo a defees drn txbres corro 
dores. A muitos tenbo ootiliecido, 
e r.'titC!> OH vi q-ie deítassrni •-« jja-
dr>r>! 0« em pombos ou gallinhas 

Ah ! A^ora percebo quaes f jjam 
ae Gvep. d^ HyivMB-r .̂(«o • 
teza os mosquitos. Ha u!le so re 
fere a octaj ar - desdigo E " enj 
tempo. 

LU 
POPULAR 

O estridulo ttovi^t i que B* p j c t 
ramuja d impenetrável penudo» v 

it-friro,' 0 0 d<> Eu i » . 06-m Je.lou uon-
! tem j ara o Pojndar um par de... ko 
neto" 

| U ii R.ttro pega de dose telas de 
anlwnem ordixiaria, dá duna p inc la-

1 üe 1101 vefriielli&o fabfctiueuCo, 
; pa ea i ü 1 borróed de ocre-, nu» ri*-
p s de 0irv&< . para eon;hr» at p qui. 
'IRNT depoie r Crfpiwr;'lç, M> IA 
; Nrritf. e chrma a ÍBto <Tela:: fiorta-
I lií-ja-^». 

o leitor esta l inha rima«; 
' da . 

.«tá »va-
que ÜÍJ pode-

- qual seja. 
• jtie se dfto irregularida-

-oHfa o-dem ? Ou o encarte-
, tttc'.o do exame do gado n&o vai au 
raatsdoTrro nn, sp vai. n&o faz o com-
petente exume, e alli abnte-de tudo o 
qne querem os marchantes. 

N ã " ee acredite quo se trata de 
;iuu—ti morto fóra daquelle leeal. 
]. , (kjíh a carne ó de vaoca. 

O nçoutçnairo, que 6 o estabsle-
' " ' i „ no quarto a. 1L' do merreadU 
nho Je B. Jofto, recebeu a oarno 
vinc.-. eomo » dos outroc talhou, do 
matsilouro. 

A direotoria. de bygiene leva-
mo« o aonhocimento deste facto, 
fiedindo energioa providencia, poi» 
u popolaç&o de uma capital n£o 
ç ó i f Ucar ú merefi ou da doai-
dia de um funnciuoario ou da eape> 
culaç&ü dos menos oriteriosoi, que, 
para nada perdurem, n&o tmpáfl—j -
em pOr em grave riaoo a saúde» prv 
blíoa. 

Enérgicas provldenciis Hclicita-
trios, confiados na Beparliç&o de 
I lygiene 

No Ijaberatorío do inst i tuto Ba-
cteriologiao está um pedaço da cai-
nn quo recebemoe, e doverá ser 
czuuii i . idu pelo dr. Boni lhu de To-
ledo, s noseo pedido > 

E m tíapi 

• " P j i h a R r s j a Q u n ç i a 

Ki')soripç&o «iiert» oelo nosso 
• uoMihe iro Fftbnoio P.eriot. em 
bentí icio doa or\ ha-j.s j*giinç,s. 

I 

fcfa nm» v«(ra a »<í«n»r 
Nem an» tfltf«|:« ti»!'» c4 
W»íi'Ot'l| ' t" • « 'JOFîfl/I 1 Oil' lí' 

O Mplço r ft» é n«ru « c)<< 

nu »6. 

paru PuHflctf « 

ESSEN CI A PASSOS 

R A S 2 S C 0 & 

Honrou mo A Nartlo, de hontem, 
tr"PHor6cendo um tópico d-* minha 
mo.lenta ebronioa de antehontem a 
addicionando lfca, sob a epigtaphe 
0« m n irchihtac exultam, alguns com 
ínentarios, que peço liaunça para 
rebater, apoiado cm factor, quo s&o 
do domínio publico. 

E para quo eeta aeeçún nfio se 
transformo om longo editorial poli 
tico, proourarei ser o isbís breve 
posaivel na oontrudiota das afürma 
çó"S do collega. 

Voa por partes. 
Aproveitou A Xnçln, par* íofil 

mentar, o trecho di s liabitcoi om 
quo me refaria á drfsionoía que 
aos republicanos já merecem os 
inonarohtatss, n&o mais aonaidora 
dos, como hontom, oohfpiradore« 
dr. pátria, quo procuravam desacre-
ditar no extrangoiro, já que, em 
sua tetra, a proteoç&o das loís re-
publicanas n&o se entendia até olles. 

A esse respeito, e para corrobo-
rar as minhas pníavr»s, lembmva o 
jornalismo indi jeua. q;«e, in^rarsi-
çente, hontem, n» doí k» d»s insti 
tniçóoa, aponto deapplaudir «juaea-
quer attontndoa oot>tra oa restaura 
dotes, se volta hoje, na difil ií ima 
! ituiiç&o por que atravessa o paiz 
par« aquolles que, n» quadra negra 
do (lorianismc, e até i n t fl da eei-
s!\n do pariido republicano, nAo 
passavam, em sua epini&p, do eri-
mlnoaoB vnlgaree; e a imprensa, 
n&o mais reuponsabilisítudo, ermo 
dantaa, os mouarcli st»B por todas 
as perturbações qne Ininterrupta-
mente tem abalado ha oito annos 
os alicerces da suprema onral presi 
dencial; a imprensa, ao paaao que 
cala auas aleivosas asonsaçAes, eo 
oupa-se de modo sympathioo dos 
restauradores, chegando ao ponto 
de entender neceseurie a propa 
ganda que o sr. Cam|>os bil les, em 

Alíi»*rt r.94 il< irritou eicarnliiboa 
••»ivol». Irrequie-it nu.» hiqhihiiU}, 
t.i .y fuf'u m,.- pítâKos inAtlr.bou 
1'h'Jf.̂  <*o nu morilC . sturr«clmento. 

f'imnr »It-Tim percorra n tombulllho. 
(j M'jo. k tü m,iT"r I'«l.-li1f lnL-nt9 
.|p«!Hi nu 'r» I II', d íiPl» -""B b'l:bo 
o- ;,jna nat.:,B d • ire rL 'JE;r.*f1 

Tisrtf! ao lonirf, il» a.'B'irllft 
i'l „ci Kjin v . l. • »tid ^i; .TJ r 
Ii" ff,mno!»ntai v n u r l r ' i i » 
«ran-lAmtot« * e a »« c cvnr 

Hss. pir* I..".-.e, a v.n t«Dta charnma, 
'. clrzt - pfjlvllb« u t»P ÇQ. 
V.no tr./.rasï-n *•» îiot*' m» 
lté vaiia Oinbri,. lt-.-clUj b-i;o, 

lultt, tri'HP propat:a-.o. ((utt* N 
r„r uida apaito va fulfrindo :t tö». 
Tu Minen» doimal». fertm'j», 
toma iuzonte t d apeara garû». 

ATBo •!'-CO te mo.tra e ''«Ci crMCe .. 
• a'pi'i c TGÎOEtO'samtnte 
K m, cuo lTt tic p«ri; » afparfcCe 
A branla Iuä a -loi.'̂ ar tremente. 

I SAM.F.8 

Mr-'ti* ont ' umas poderia encher, j 
BR me d»se ao trwtialho rlr wnU^rnr. ' 
uma pomma , as roturtnoiaa d o i j 
Opyoeioliiet«*) republican,, i ,-s 
parsi,nains do antigo r e f m e n . 

Fique., pois, sabendo t." colle-
ga-i d dt'ov^î que nÓ3 03 n.onar-
cliisîan, ob apoiamos em aotos do 
Pous oo:eliiion»rios para o evcul-
ts-mos.» 

N4',; e»a q n t l m da despotismo 
truauleiri ja paa^ou, e.mU.ra n&o 
esteja, tino o iif.o -,erá nunca, ea-
quacida or Loa toioh, que 3. more I 
iauiuntairncH * fatalidade qtls C' ll'.i j 
con nopocler Bupromo do paiz c- j 
Buocessc do marechal Deodoro b ] 
que potrnto, «erulpirá na nc^na 
h into ria's pa^in.is rnnis huml lh in ! 
toe do X'flsil oonteroporaneo. | 

N&a c reunlilioanoR n& > pódem : 
eat ir aletjr. paru, e n corcento cp j 
portuuo, obrig .r ra o» rcoii^rchlj , 
tas a rctrerdercin preoipitad«mente, i 
como en2uJe A Xaçtlo-, ou melhor, ' 
os uulco republicanos qua u iodaj 
prre'.amai ere »1U voz intranslgen : 
c i i na caapanhà contra cs restau- j 
mdores &o 1,quelles a quem entes 
t£m verfcrad'j, dia por rfi», os cri ' 
mes eemonmeio ootil que u'ti-u* j 
mente lvatam aos peizes cn'too : 
noticia ^ estado actual da nossa ! 
civiiist flit Catlitdral-ÜBtíLdê, ás 8 1/2 horaB 

Essea,»lm, têm rozâo em eonser- j e na eapella do Sacramento, ás ft; 
var se u poeto de comV>ate que 1 cantada, ás 10. 
lhes ln-iptou o govorno de Floriano; [ Orfiem 'f» 'du Camio— Bezada o pra-
ssser!, sii, tentam salverse da der . tief, ás 8 horss 
fooHuaqn elles pioprios prepararam I Egreja dr. 8. franrhn A 3 «, 7 e 8 
para senpaitido, e para o iazerem iinraa da manliS; terço e bençarc de 
lançam 1&0 da taboa que engen ,BH. Hacramenla, á i « Ii2 da tarde 
draram rtiüoiosamente, tuas que— | Matriz'le Hanta Ccnlii—A s 7 1 (V 
merci ntsa—n&j reslote ao embate ! ás !( h. riB, 
das onda do mar revolto da actual, Sinta T)wre:a A'? i; 1|'2 
situBÇ&o. I Seminário Xpitv-.opal -Can tada , án 

N»ufro{os uo tiueuíio • que 09 9 b ras. 
arrejon 1 execrando attentadn de S ' Ma triz do Prm - A s L> l i ^ e ás 8, 
do oorwte, dei)»Ue procurar* j oom pr«tioa, o As 10 limas, 
lnctar eoitra a ir.olemenria do tem- | B/IA Mtrte—A a 8 1[2. 
fora l qui os surprehenden quando Matriz de Santa Rphiqenla— A fl fl 

«alora do seus senhos parecia , l j4 e á i 10 t|J 
1 I .oninla-.Ao - A s 8 1[2 e ás 9 horas, 

an . 

*IlV09AIJ0n !»r« OlWelra Racorel • Men-fon 
çi rilho I U|{3 la SÄ, 1 (aobrado Sarue.t 

W i ( i » j i « rie h o j e 

• Languida, expira a tarde, om spn 
tília. .. 

j E e-t ontra 
'F. gnaof o eabiá lá na raraagom » 

n pni K A OaSa f< O íilttVlO 1 
u M .,it%.. ni.. ... . — J 

Zer tor pallida tdéa da harmonia -le 
taeB verío*, ponha um feixe de b :r 
rss de ferro numa carroça sem mo-
1 ae, ri voltes, o-.n aolavancCB, nelaa 
ru-ts. Tdfá uma idéa »p^ioximad». 

insere aiuda n ticiu-.. 

4++ 

Fnnfulla 

Tr.tnncrovo, traduzindo o p»ie 
bre artiço que er. ' rwpi pub l i vm 
ha tem;»o uo entk Cf ' -;-// Rr 
nUv, epigrapbitdc • Dúplice e 1'riplice. 

+++ 

Tribuna 

Náo nos vieitou. 

BAMXRO 

Hontem, e. Dir-.ctoria da Conta 
bllidade do Thesouro Federa! re 
mettou á Alfandega desla capital 
os titnios declaratórios das pensões 
de montepio a que têm direito u 
Viuva a iillia« do Joaquim Floriano 
de Mesquita Barros, agente do cor 
reio de Ytn, • a d. Amél ia Belisária 
do Nascimento PasHos, viuv», o áe 
ilibas dd. Elvira, Luc inda e Isaura 
do Nasoimento Paseoa, do eondn 
ctor de trem de I a oHsse da Estra 
da do Ferro Central do lírasil, 
Bento Bodrigaes dos Passos. 

í Kedscçfto do Commercio 
i Gunriencio Quadros . . . . 
A. B. Pereira . . . 
Caoilüo Araujo de Góes . . 

; An-nvmo . . . 
Francisco A. de Bouza Quel 

I roz . . . . . . . 
Augusto de hiouza C,)ueir.z 
N i e Ian de tiouz» Queiroz 
losó de Hcuza Que i r t z . . 
Joaquim D. Pinto Fetr»z . . 
Alfredo Fonseoa Comp . da 

Ctimwiria K»p'cial . . . 
Lu iz Autoi i iu ue uuuza Quei-

roz 

D . Emi l i » Ieauta du Carvs-

11 : * - . 
José Vicente dé boüza yae i 

rez 

C a r n e a v a r i a d a 

100£ 
r.ofc 
60> 
10$ 
fiS 

100$ 
1(10$ 
1(10$ 
i o a $ 
iYYi 

10$ 

100$ 
tlO$ 

20$ 

100$ 

9-16« 

Hubscripção em poder das senho-
ritas bslrunas Amelia e EL'sa Tjrre» 
d» Hiiva : 
Quant ia publ icada . . . . -íít)$ 

SuliBcripçÃo do Jornal dn Pom, do 
Piracicaba, até m i o hontem: 

Jornal do Poro 20$ 
Ilar&o de 1'ezende . . . . J0$ 

-an iuco Morato 20$ 
D r Norberto Freire . . . . 20S 
Mercnlina 20$ 
Eusel/io Nanes 20$ 
P. A Almeida Ü0$ 
Jo té da Hiiva ó$ 
Erne-Hto Fone i ra Coelha . . 0$ 
t.'m anonymo 2S 
Valunoio Bueno 2$ 
Joeé Bobei to Paul . . . . 20$ 
Cm vii-jante 10$ 
Cm anonymo 10$ 
.1 Finto de Almeida . . . 10$ 
Vigário Galvão 5$ 
Manoel dos Hantos . . . . íig 
Morgado ,'c Almeida . . . 0$ 
Manoel Pereira ( íranja . . 20$ 
A. M. de Carvalho . . . . 10$ 
Antonio C. Paoheoo . . . . 10$ 
Cm anonymo 6$ 
J . M. de Carvalho . . . . 10$ 

274$ 

de 

oiiegar ai porto desajudo. 
Em t|i procuram eu ter s ibre os 

agnaa 1 taboa da sslvaç&o ai 
mejad»;inuteia serão s«ns isforços 
nessa 1*1.» titanica; debalde, bra 
oejar&o én gritos de miserioordia e 
dobaldeiiena olhos an erguerão, em 
suppl ioa ao general Glyccrio, quu 

deiá salvar de modo ai 
ne o aen partido está jul-
oplni&o publica e con-

pela maioria do povo bra 
u, por honra nossa, n&o 

ou ainiia ao ponto de ap-
assasBinatas politic; s e 

F O L H E T I M 
(148) 

0 G r i l « d e K o e b e t à i l l e 

Xavier 
roa 

d e H a a U p U 

naOHDA r ABTS 

n v i a a i i B Ç A 

xxin 

fotttran, forgt i Çionel 

Daqn l a dous dias darei um saráu 
oaaa, afim do apresentar a 
Ula ás pessoas das minhas 
oncedu me a honra, sr. de 

em minha oaaa, afim do 1 
minha pnpll la ás pessoas das minhas 
relaçóes. Cl 
la Brlère de o oontar desde hoj* 
neste numero, e de lhe pedir qne se 
junte • silas. Nessa mesma noite fl-
cario em snas mioa os tltnlos da 
fortuna qne pertence á orphk. 

Farei o meu dever, retorquiu 
Jcrge; estou prompto a prestar oou-
tas ao tutor legalmente reconhecido 
d* mademdlselle de Kéronal, 

—N&o espero menos do seu oara-
oter I tornou Gontran. 

— E agora, prossgnin Jorge, agora 
qne vai ter sobre essa menina um 
poder qnasi paternal, permi f tamo 
qne seja a Unha de uni&o entre sl e 
o men melhor amigo, Leonel Mo* 
ton, americano tres vezea milllona-
rio, por enja honra respondo oomo 
pela minha própria. 

Leonel e Gontran enmprimenta-
ram se, e o ir . de la Briòce prose 
gulu: 

—O meu amigo tem nm pedido a 
faser-lhe, e eo nutro a esperança de 
qne será beta aoolhido. 

Leonel apertou a m&o de Jorge 
oom profunda commoç&o. 

— C m pedido I repetin o bar&o, 
qne sabia perfeitamonte do qne ee 
tratava, mas qne n&o qnls dal o a 
oonheoer. N&o adivinho o que o sr. 
Morton possa qnerer pedir me; mas 
o amigo do sr. de ia Briòre deve 
ter a certeza de qne qualquer que 
seja esse pedido, basta quo dependa 
de mim, para qne se possa julgar 
antecipadamente servjdo . . . Estou 
prompto a servll o... 

Foi ent&o o amerloano qnem fal-
tou. 

—Ha tempo já, disse elle, que 
tenho a honra de oonheoer made-
moiselle Martha, e andava eDgana-
do, oomo toda a gente, pela sua 
poslç&o apparente. Oomo todos, jul 
gave a filha da pelotlquaira Perine, 
e obrigada a trabalhar para ganhar 
a vida. N&o obston isto a quo «u 
sentisse por ella pre fundo e respei-
toso amor. Nem por sombras tlvs 
nunca o pensamento da intentar 
uma sednoç&o. Queria tornar Mar-
tba minha mulher; e o Br. bar lo náa 
o poderá duvidar em sabendo que 
pedi hontem a bub m&o a Perine. 
Este pedido só v. exe. tem agora o 
direito de o conceder on rejeitar; 
por isso, renovo o boje. 

Emqnanto Leonel Morton falava, 
as-umlra o rosto de Gontran nma 
uxprossto glaoial e Inalterável. 

As palavras do americano foram 
segnidas de algnns instantes de si-
lenolo. 

— O pedido quu me dirigin, disse 
emfim o barfto, u a respeitosa «flVi 
ç&o de qne é prova, s&o n&o menos 
honrosaa para o «r. Morton do qne 

para madomoiselle do Kéronal, mss 
este pedidn, apesar de immensamen 
te lisongoiro nâo podia ser previsto 
por mim, e por isso n&o mo é per-, Os 
mitt ido acolhei o nem rejeitai o, vis | fan», 
ta a completa Ignorância em que propi 
me aoho dos sentimentos da joven, | na 
enja m&o solicita. CoLoeda me o 
tempo necessário para Interrogar a 
minha pnpll is. E' esse, oomo deve 
oomprehender, o men primeiro de 
ver. Peço lhe, portanto, qne duqnl a 
a dona dias, acompanhe a m i n h t 
oaaa o sr. de Ia BriAie. Mailemoi 
Belle de Kéronal, Interrogada por 
mim, j i ent&o me haverá patentea 
do as soas intençóes; en, oonstguin-
temente, poderei responder lhe, e 
oreia quo o farei. 

—Obrigado I exclamou Leonel, 
daqnl a seis dias irei a sua casa sa 
ber a sentença qne u e tornará feliz 
on desnaturado. 

—Daqu i até lá, mnrmnron Jorge, 
terei en,oom a ajnda de Dons adla-
rado este montão de trevas I 

—H« te tornas obataculo 110 meu 
eamiuhu, pensava Gontran, oPiando 
para Leonel Morton, despedaço-te I 

com pratica. 
Kyrrja rlt S. Qmiialo—A s 7 e ás 8 

horas 
Sandmrio do Saurado Coração —A s 

E>, 0, 7, 8, 9 e 10 horas, esta ult ima 
oom expiioaç&o do Evangelho. 

Egreja do Untaria—Ao meio-dia. 
Cfian Pia A'a 8 horas. 
Immatulado Cor ar fio de Maria—A' s 

7 horsi-. 
Capella ia' FH^at dr Maria—A i. 9 

horas 
Parochin de S. Joeí cle Belém—A s 

10 horas, com pratica. 

Transcrevendo do Pnpidar, 
houtum, un linbas que se segvem, fa 
zemr.s nossos coc-meutaries do ool-

i lena : 
< Ilojo, um cavalheiro da ncSoP 

I sooio.lade no« trouxe, á» 11 U2 ho 
'rua d i m>.ijli&, varies pedaç s .le 
j carne verJe, dei uma porçáo que ha 
via oomptado no inereadr da ra,i io 
H. Jofto, nos qnae-í se viam pontof 
aiuarc-llados ccmo se fossem tuber 
culta I 

Aqu ' l l e sr., i iamedlatamente após 
ohegar ú sua residenola o examii ar 
u carnu voltou ao açougueiro e r«-
olamou contra o aan estalo. Viu en 
tfto que to i a a qne estava expott» 
tiniiii on mesn 01 pontos. 

Assustado, dirigiu se a esta foilia 
e siilioitando que fizaseemes exu-
mlnni-a a v-.r ee n&o era «iguraa 
tnoleslia du que estava aîfoctado o 

O sr. Cypriane Lopes da Trin-
dade, estando hontem. ás 11 horaa 
da tuanbfi, na ru> General Carneiro 
vendo, com outros populares, um 
cuvaHo, foi Vietima de nm anda-
ii ho gatuno, que lie m-;/endeu o re-

Icgifi 'le ouro e châtelaine. 
Queixou fio á policia. 

gado. 

T I B G O t J 

L X X X I 
0 ar. Angnato Hu> 

talbano fol .aaaltadu a 
r..n*,Mlo por tr,« aolda-
doa de pollola quendo 
paaaava pol J a 
do I*Rti mftro 

II.u Ulfa*O) 

1'llfcr 1Q1. lc pae -ae p ra o popalache 
he'. i}no o hUHoeitu fc o t-i i'na a rnlllota ; 
I.in ioi, l i t p»rld»de eo acho 
y.r.-te o CMIO do (Kivo 9 ü ila pollc-a .. 

aterrado 

lost SrieÍE. 

mmmm 

xxin 
absinthe 

vidados de madame Ger-de 
costureiras da 

ç&o a 
fixemos 

mens 
lustre 
abslnl 
pompi 
qne a 

- J á 
repllooi 

—Br. 
dona 
viscondi 

I pno... — — 
; estia Mui Paddock, no ul t imo nttrp'.e 

. chave da Marcha I exclamou o vi» 
e.ia.ure.,»» ~ i oonde Adalberto de Grand mend 
erfaut irromperam, afinal, F»t»y. ecm uma vozinha falhada, e 

onde houvera a oonverna- , oom ar du grande Batisfacç&x E .aro 
e no capitulo preeedento , qne nfto seja pelo menoB o tereel-

de 'conversáç lo int ima, ' - O s meus parabéns, senhor vis-

ores, disse entrando a li i conde 
dista Chegon a hora do C citado sportrean era um man 
e oe senhores devem a sua cebo rnnito alto e muito magro, que 

aos mens eonvldados, i •« recommendava á »ttenç&o pela 
l a m B m pbyslonomia livid», pelos olhos de 
inolnimoB, minha senbora, ! faiança, pelos cabtl los de um loiro 

g e i de linho, apartados do m«io até á 
ia Brlère, prosegulu a nnea, pulas suiesas oom fôrmas de 

oasa, apresento lhe o sr. i barbas de barbatanas de tubarío , 
dalberto de Grand mond : pelo aea trajo inglez obapeos in-
- 1 glezes, calça"o inglês, »/teke inglez, 

e carrnagens inglezas. 
Pareço uos tnnti l aocresaontar 

que os sens cavalloa, oocheiros, pa-
lafreneiro* e grooms eram egual 

Eu Mo correr e corro eu pro- • feliz possuidor da« maie bellas ps 
Fu i o terooiro, oom a mlnh» relhas que se admir .m em l a r i s 

Aoh ! -yei ! disse o baronnet, 
homem g< rdo, de nariz lUninioado. 

ventre á Falstaff. 

, e qne se gosa em todos 
Patay, 
disUne 
os bypotlvomoB da mais bem mere 

oida repfcUç&o. 
— O sr. visconde é soberbo no 

far/', disso Jorge, sorrindo se. Bel o , mente ínglezes. 
peifei tsaente, apesar da m inha , Madame Gerfaut 
longa iSaeuoia me haver tornado sbsb apresentações 
qoat i u ,profano no que tooa a —Bir Ueglnald 
'Port. T ' 

proHsguin nas 

Tower, b irnnnet , 

grande pmp i toUr io de Yorkshire, • 

em todas as Balas do faubourg e o 
Jockey n&o Ifi nas f lhas espeoiaes 
senBo os artiges asslguadoo por 
mim. « 

Madame Gerfaut inclinou se par» 

\ 

Liga*""1®''®*n*a gènuèmen.mistress Jorge, e disse lhe um vez baixa , 

Gerfaut que eBteve oompletamen- —Pertence á bohemia, mas soa 
to . . . completamente. . . obrigada a reoebel o em minha essa. 

, , , , porque fala do men e'tebeleclnaanto 
Ach I 1 et I ' . . . . sens livros, e lhe far. reo'umes 

J. rnnl dot ExlrangiWot... Be aa-
1 slm n&o fosse, de oerto eomprehen-

Hir I i cinald Tower n&o achou o D ' JB 

K dona da e s s . : ™  J  r n n l Xxtrangiiret... Be a>-

I de.. 

o fim da phrise, e a 
n&o lho deu tempo de o proeurar. 

O sr. Larzsra, proeeguin ells,; j ( o t H n „ e f „ f t < n l i 
apresentando um mancebo elege.ete eomprehendia.Madame (lerfautcon-
e pretcDpf so, mss de pbysionomia , i r n n n 

intelllgente, escrlpter de g n n d e ' _ M mlemo i ne l l e Bebé Pataponf a 
mérito e p^eta de quando em qusn- m,rtemolBeUe Crevette Ec ie , <1um 
do; (lavemos lhe oert. s romances do e f f t r e I l M A o t n o ( M o l f prlneipaes tbea-
hig life, que deram mul to qne falar. t r o ( i e g e n e r o . 

- C o m effeito, repl icou Lazzare, • ^ M t r e u M azeram nma eorVzia. 
num tom de incrível Importanci . , p . t a t K ) U f e 

tanbo a P'eten«&o de aer o cb Bebé P J W J • 

° E 1 l ^ n t a [ u Z troca, n&o poaoui.m „ mínimo Ulen-

i f r h . n r b i&o aue « l e a *<>, mas cfferesUm no m « s aiK. 

S Ê a ? ü r ^ e a « ' f ^ ^ r d ^ x 1 -

o que »e n&o prenda oom a nltavida «»»ense que se uwiumiu» ™c. 

figura-re me de uma vulgaridade 

intolerável. AoUar&o os meus livros 

Crevette f i oM 

f 5 > 



O C O M M E R C I O b f î à . PAVLÖ 
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M O L É S T I A D O S O L H O S 
r>B. e'ARI.OH HENNA 

WKOIALIBTA, com 26 Anuo« de pralle«. ox-
profeasor de cHnlaa i pklalmt-Uirlc«, por concur«). 
11 UalTeraliade de lui.abruc« e na faculdade 
11 Medicina de Bio de Janeiro; ocoHata de ra-
1)1 ikoapltaee. Bealdenula o cocaultorlo : rna 

Direita, 10 A. Tele ikone 41.-Conaaltaado 1 Ae 4. 
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TELEiÉÂMfêâS 
8KRV1ÇO BHPHOIAÍ I 

B IO , 27 

O n o v o » r e f e i t o - O dr. Ubni 

dino do Amaral reoebon ainda lioje 

no sen gabinete grande nnmero de 

visitas, entre cutras, a do ministro 

da Onerta acompanhado do sen 

eBtado-maior, Benudot Quint ino Bo-

oaynva, oapitão Joanino da Albu-

qnerqne, repreaontando o »jadanto-

geneial do exercito, barão da Ta 

qnara, dr. Jorge Begurado, jniz do 

t i ibnnal oivil e oriminal, e dr. Mou-
M Çioobar, além de altos faucoio-

narios ~»uicipaeH, o pessoal dn di 

no tó r i a da tfH*mccão ineorporado 

e em oompunbia dos inspectores 

esoolarea, professor» o directores 

de estabelecimentos subordinados á 

Weema repartição. 

Saudou o prefeito, falando cm 

nome de todos, o ar. Feijó, dirootor 

da Instruoc&o. b. oxo. agrndecen 

num disonrso. 

M e r e n d o l o c i s m M o - O mer-

cado abriu muito firme, enceando cs 

banoos a 7 1[4, oom os negocies a 

7 Bjl6, repassado, havendo mnitas 

lettraa cffereoidas. 

Tem-se acorescontada a firmeza. 

Os banoos dão agem 7 5ilG, e 

M operações em repassado tCm 

Bldo effeotnadas a 7 11 [32 e 3(S, a 

praso, havendo papel prompto a 

7 I l i32. 

A tendencia :'s de alts. As cota 

ções de o»fé (,4o muito favoraveis. 

F o i te legr 4mma sabase ser esta 

• posição Jo oambio nos diversoB 

Estados: Bahia, 7 I i 4 ; Pernam-

buco, 7 1(4; Bantcs, 7 5ll6, I l j32 

e 3i8. 

B IO , 27 

O p r e f e i t o e a C. F . C a r r i l 

J í U t l B B o t â n i c o — O prefeito 

do diBtrioto federal, cm data de 

hoje, negou 8»ncção á resoluçai do 

oonselho municipal, oouoedeuuo fa-

vores á Companhia Ferro Carril 

Jard im Botânico. 

As razoas do veto do prefeito de-

vem ser pnbli.oadas no Diário Offi-

nal dq amanhã cu depeis do ama-

nha 

O m a « l r e « * o ( ' W B p o s S u l l e » 

— A Repvbli-a, d j Desterro, em edi-

torial de hoje, oomeça a analyise d» 

plataforma CumpoR Salles, confron-

tando os prinoipaeB topicos r e f evh 

tes á intervenção noa Estudo^ p- j m 

o prccej imonto notnal. 

B IO , 27 
O C a f é CIO a « * r a a i o l t w - a 

Noticia puM!'úa o seguinte serviço 

telegraphiro dos mareados do oufé 

da Europa o dos Estadoa-Unidos: 

« H / u v e hontem á uoita un.u alta 

O0Ji',iderav< l em todos os mercudeB. 

Losdbbs , 27 — O raeroado encei 

Tua se hontem sustentado, com es 

preços de um sliilling o so.a penou 

até um íhi l l ing u nova pcnco, maib 

altos. 

AB vendrs do dia foram 9:000, 

íaooas. 

H je, abi in também sustentado 

j iorém oom ba'xa de 3 d. nes pre-

ços. 

H a v e r , 27- H ntsm á noite ot 

preços snbieam da 1 franao ntú 1.50 

oentímos por DO k los, encerrando 

ee o moinado upenu3 estável e ton 

do-so vendido durante o dia 19.000 

eaooaa. 

Hoje, os preços ainda não anbiran. 

de 25 a 60 oentímos, abrindo o mei-

eado gnstentado. 

Haububuo , 27-Hontem o me roa 

d o feohou sustentado, com os pre 

«os de 1 1(4 a 1 l i2 pfg. por meio 

kllo, maia altos. 

As vondis effoetnadas durante o 

dia foram de 82.000 saacas. 

Hoje houve ainda un.a alta par-

olai de 1x4 pfg., e o meroedo abriu 

suBtentado. 

B IO , 27 

B e a a d * — O sr. Manoel de Qnei 

roz presi.lin ã Bafsãu do Benado. 

Foram l ldoi os pareoeres da oom 

mlse&o de legislação, contrario aos 

vetos da profeltnra, Ai raaoinçOes 

do oonselho mnniolpal, relativRS 4s 

profesfcorsH Paul ina Coutinho 

Adelaide Bandeira. 

O orçamento da fazenda, após 

algumas observações d j sr. Vicen-

te Machado, foi votado. 

Ca m i r a -Buli-e a acta dn see-

sfto de hontem, f> z algomas rooti-

flaaçft'S o sr. Amrh 'U phio, depois 

da) quaes fol ella a; provady. 

O preaii'cnte c ommun i on que, 

«atando impressa a relação do or-

Camonto do interior, aonvooava nma 

sessão Doetuma puiu hoje, s il ta de 

iliacutir se aquella materia em 3 > 

disenas&o. 

Na ordem do diu fel pesto em 

dlseusí&o o proj oto do BenaJo, 

prorogando u »etuni sessão legisla 

tiva «tó o dl» 1 0 dn do*<mbro. 

O ar. Serz'ideilu prop»* que a 

proiognçA fop so até 20, p i t jni 

gar aquello pram Inmiffleioute para 

a eonolusü , dos trabidb s J a Oe n 

g r w o . 

Oppoz-so á pro] esta do sr. Bi-11-

«ario, que dl irü quo taado a pro-

rogação até 70 siilo inioiada bo 

Benrn'o. ondo catão mais r.trr.zádf a 

o* trabalhos, surf» un a dossonsi 

deração »largar o prazo pedido, 

porquanto aquella Otmar«, pedindo' 

cme l empo , era o «offioíente para a 

eonelusão drs seus trabalhos. Além 

disso nnda prohi'ie o Congresso de 

vot i t nova prorogação, si esta do 

projecto em disousaão for sulll-

aiente. 

Fallon depois o sr. Coelho Lisboa, 

no sentido do se estender a pro-

rogação até 12. 

Em seguida fali ou o sr. Martins 

Junior, que combateu o prazo pe-

dido, por inBuflioiente. 

O sr. Seabra também pediu a pa 

lavra. Foi afinal approvada, a pro-

rogsção até 10 de dezembro. 

T r ! * > a » a l c i v i l e c r i m i n a l — 

O ar. Thomé Torres foi eleito pre 

sldeato do tr ibunal civil oriminal-

n n n l l i ç E o d e d e c r e t o - Foi 

annniUdo o ileoreto pelo qual foram 

dtmittidos de lentes dn eso'la mil l ' 

tar os offloiaes Ann i b i l C'ardoso» 

Saturnino Cardoso, major Jnl ien e 

capitão Poroira. 

SANTOS, 27 

A l n d * on d i w a a i o i i d r s 

p r » { » n d e c a T a t l I a r l a -As pra-

ças do cavalUria cuntinú irn a pra-

tioi<r nesta cidade aotos íepruvuveisi 

Ainda hontem, sem motivo algum-

espancaram barbaramento, em ple-

no Urgo Monto Alegro, um ourro-

ceiru de nome Eduardo Lopes. Ente 

qucixsn-so 6 aucioridade, sendo exa 

mini i lo polo meõioo da poliola, 

qca notou diversa» contuEõca cm 

seu corpo. 

O s rac loM d a Cade ia—Prose-

gne na polioia o inquérito a respoito 

des factos orlminosos occjrridos 

dentro d» Cadeia. 

Além dns denunoias havidas oon-

tra o preso Augusto Bailas, bem as-

sim contra Manoel Jsrunymo, appa 

receu agora, firmada por suto pre 

aos Bontenciados, oontra o caroe 

reiro. t. 

Indopendcnte desta grave denun-

oia, o oarcereiro ainda permaneoe 

nas funoçõeB do sou oargo. 

Aqui l io alli anda um verdadeiro 

embroglio, qae mereoo, quanto an 

ies, a presença do dr. chefe de po-

licia, para resolver. 

Ree&tas—Bual isam-so amanhã, 

na Ponta d» Praia, na Barra, as re-

batas do C lab Bugatas Panlista. 

BANTOS, 27 

í t e v - d l t s c n t í s t lBcaeu—A Al 

fand"ga reuào i j - 82.0»7$us0. 

A li-seb2dorio, 199 731$800. 

k t l l f . d o C » r é -Pnuta c'^ c„[ é 

par» ii semana p-oximu ^ bom-

740 réis. 

P ' l / i t l k e i d e e » r é —F-ram 
, KÍ-' d«B';aohas, pelaBecebadoriade 

H ^ d a s , 42.188 saocas dn oi fé, 

5 3 n ! m r n t ! m a r í t i m o — En 

Iraram hoje es vapores : 

NiiOienal Bragznça. vindo do Pa 

com carga do vários géneros. 
a:i a j , 

logier BAlnva, do Glasgow e cs 

oaliis, mjuma ce/ga, a F. 8. Hamps 

hire & C.; 

Nioional Augusto Leal. do Rio de 

Janeiro e oacslas, idetn, u F. Goa 

la»t; 

O rebooader n c c i o ^ l 8. Paulo, da 

Illia Grande, cm lastro, a Wilson 

St nu & C.; 

E k l i uo» i n ç l e í i Ruthnrfl, de 

Uacgnn, eem ariee a Trommel & C. 

Gah'.ratc on Vaycren : 

Al'ecjii:j Assunclon, com oafé, paia 

Hamborgc; 

Purtuguez Mnlangt, oom varioB 

geneioj, para L i bôa; 

E » hi'.t'j nuci-.nal Mnít ins, men 

•'la carga, par» Laguna. 

SANTOS, 27 

M e r c a d o <le c a f é — Eilectua 

ram-se vendas de 40.000 sacoae, na 

base de 73800. 

O mercado fechou firme. 

Entraram hoje 19.9*9 saocas. 

Desde 1", 541.419. 

Stock, 1.176304. 

Em egunl data do anno pessado, 

entraram 28.973 sacoas; desde 1<>, 

598.051; etock, GGG.8G1. 

Dusde 1° lie julho a'é hoje, entrá 

run 3.931.833 eacoas. 

Sahiram, desde 1°: para a Europa 

221.1G6; para os Estados Unidos 

111.597. 

M e r e a d e d e c a m b i o — O oam 

'do bancario foi boje cotado 

1(82, e o particular, a 7 3(32. 

O movimento do d i t foi mais 

que regular. 

M A D B I D , 27 

C o a t r a a « a U o c m i a d e t u 

b«-TeIeg,aian\».s de Havana ditam 

<jna t s cubanos ao lado da Ilespa 

uha protestam energicamente oon 

tra a projectada autonomia de Coba, 

q u j não é tau completa oomo foi 

p.-omdttida o que fniá pruluugar a 

guerra, poi i não tffarece vantagom 

alguma. 

L I M A , 27 

K o t o m l a l a t e r l » p e r ú a a o -

Ettá org»ui ,«do o nov j minis.eric 

niBta capital, assim oompoito: go 

vtruo, I i»men; Exteiior, IJiva Ague 

rc; Finançus, R<>y; ( iuaira, coronel 

Gill Justiça, Lavalle. 

M A D B I D , 27 

O * d e l e g a d o s c u t a i ä e N e o 

( t a v e r n a h o a p n a u x » ! — ü a ciole-

gadoí outalfids rogrea-ari.^ aatu tai-

de » un* terr», completam' Uta de-

sllludidoa o detoontent>» oom o fr»-

oat.30 da t das ha nnaq csper ingu . 

O gov.r/io, rjfto ten l o po ido se-

tisfjzflr Iii I g loícjoA r. ,;.l,\uaiuu 

te i questão da autonomia n j ua 

noir» oui l ü w , „ojo d»on «« loi 

approrado d-f ln i i ,va lente no diu 

23 do oorrou.e peio oonselho do mi-

nistro» a não podia kcdlíur mais mo-

lli oação alguma. 

Os dona deoretos publicados 

hontem na Oaceta Oficial, relativa-

mente ás reformas nas grandea An-

tilhas, determinaram os delegados 

oatalães a não insistir mais junto 

ao governo, vendo que seriam bal-

dados todos oa sens esforços no 

sentido de obterem qualquer modi-

ficação nas disposições t jmadae pelo 

ur. M . t j o Sagasta e seus oollcgas 

de ministério a ro.-peitj da ilha do 

Cuba e, por isso, resolveram, hon-

tem de manhã, deixar ostá oa-

pitai. 

BUENOS-AIBES , 27 

O b o t » B t l u Í N t r o u r u g u a i o 

— H jo, no palacio do goveino, o 

dr. Dr ibu iú , presidente da Repu-

blica, daiú audienoia especial au tr. 

Mendi l ia izu, novo ministro do Uru-

guay nesta Republica, quo entrega 

r& suas oredenoiaes. 

M O N T E V I D E O , 27 

Dem l s i aSes—Foram demittidos 

de'seus cargos os cheios politioos 

do departamento de Florida a Pay-

sandú, por sarem partidarioB da 

politioa do dr. Ju l iu Herrera y 

Obes. 

I f l t e r ? t l l a t ü o e » S J i o í s t e . 

r i s — O Congresso vai iuterpellar uo 

Ministério, por cuusa das violen-

oias pratioadaa pela policia, des-

respeitando o presidente do Seau-

do e não observando a lei que ga 

ranto as immnnidadca parir,raonta-

res. 

A a i t o a ç ã * p o l i t i c a — A situa-

ção politica não tem melhorado. 

Fala-se na diBBoloção das Cama-

ras on na deportação da varioB te 

nadores, deputados e offioiaes do 

exercito. 

Receia se mul to quo o meeting de 

amanhã tenha graves oonsequon' 

cias. 

PAR IS , 27 

A q u e a t i l o l í r e j í n « — O gene 

ral Pellieux ouvirá hoje, pela ulti-

ma voz e separadamente, as partes 

intorossadas na quentão Dreyfac1 

Ju lga se provavol para hoje nma 

acareação entre o ox commandaate 

de infantaria ownde de Estaihazy 

a o ooronel Picquart. 

LONDREB , 27 

De i<m<;s t>d3 r « r m a t — Lord 

Salirbory, chefe dn O «biaetc inçlcz, 

Wum-ntn de m , u 0 f-, m . J * nrtioia, 

publica^.; , l g u n , j o r c n « 8 qne 

^ xniUtorra pr i t u l iu oed^r si F an 

o a a posso (ia? i-li íb do 0> o 4 da 

M .n- l n 

Lord Sa' ihbniy diz qna ti)l n . t : 

-.ia Lã j pus.íi e n:a b nio Mb"P• (lo 

27 

A l u í a n q n c a t ü o D r e y f a » — 

\ssogU;aee que, no oasn da se po 

der terminar h je o ii.qnerito abor 

to pel-- general Pellieux, relativa' 

aiente A qnei-tã) DroyfuB, o general 

le divi .f i i ti;UB.jióí,g^vernaaor mi-

iitar do Paris, e o vice pirsidente 

• lo Conselho Buoorior da ilucrra 

pronunciará o julgamento nesta 

questão, segundo o resulUJo do 

iuquorito. 

PARIS , 27 

T i l n l o h a s i l e i s » » Os fun 

dos do Brasi), nesta bai it.nl, tiveram 

he ja a seguinte t l t f : o de 40 °[u 

hui .u a G1 50 a o da 5 °[0 afi8. 

Esiiernm ea melh' rei preços. 

N E W YORK , 27 

S u b r o «jéão A H e s i t a u e a To 

legrapbhm do HjvUuü fsrr. e«t» oi' 

dada annuociai ido terem apre^en 

tad" sua snbni-Hii t iiv au titidadi-B 

hetpanholns, durante as ultimas 48 

horas, 204 rebeldoa cnbaors quo 

combatem para obter a autonomia 

de sua ilha. 

F V o r i f c à o 

No espectaoulo dn hoje será dis-
putado emocionante partido entre 
Santingn a Arumboro eontra Zala 
cain e Mendiguren. 

Ah quinidaa simples e duplas estão 
muito bem orgams»d»s. 

E I L Ù R 8 —Rspliiara se amanhã 
^os H guinten : 

Judicial de m--gni)lcos muvci« 
tipete", piano meio aimarío, gr W n 
' a sobre aço, ci-ix» du mus!, a, "or 
tinas, poroellimip, crystaes, finos 
metuee e miudezin, n » rna c'ob G u s 
möes, 10, As 11 1(2 horas, pelo «r 
Moreira Campos ; 

De um »rwazoni do molhadoB por 
Ktaoadii, (»»astaido de gnurte sor 
»imrnto do merc«d(rias e divfrsuB 
move!«, na rua Episoopal, 4 pelo 
sr. Alfredo C. Pereira. 

DcBaitre 

Hontem, ás 2 boriis d* tarda, um 
oarreção, quo desola em disparada 
pela rua de São Caotniin, iu upa 
nbaudo nm» Cíianoi .ha do 18 me 
zes, du nome Irene, filha do sr. Leo 
nardo Vergunl, niutamoiro, mr.rudoi 
uo n.° 1G1 duqnella rua. 

Vendu u pae qnu a sau filhinha 
ia sor esuiag..du pelu vehioulo, 
correu immediatameote "aru nal 
vala, rnaboom tomunha infelicidade, 
que, osot rregando, foi apanhado {ei. 
uarioçáo, passando Ih» ou to por so 
bre a noxa esquerda. 

For»m ambos transpo.tados para 
Repart ção Centrei, onde fo-»m 

tnedi ados peln dr. Xavier de Bar-
ros, que oonsiileron leves oa feri 
mentas. 

O cocheiro foi proso em ilagrante, 
si.lto pouco depois, mediante 

fiança. 

P E L O N O S S O E S X j O O 

Santos 
Termina a 2 de dezembrek 1 hora 

da tarde, o praao da conTrfCnoia 
para as obras por que vai iãasar a 
repartição aduaneira. Jf . 

—Foi julgada casual aí l lenei» 
de Sebastião Alexandre Be Pau 
la Martins, ex negociante (aqnclla 
prava. 

— O dr. Malta Cardos 3 (tatou ao 
Diário que, achando-se auaite oom 
bua senhora, um empregaa da Oi 
ty Improvementt, do nomaUanoel 
Barboea, aprnveitou se dele facto, 
para entrar aili, a pretextqde exa-
minar o relogio do gas, p tentar 
violentar uma pagem m(or, que 
n». occajião tinha aooollo itn crian-
oinha. 

— Consta ter sido dSooberto, 
num doa arm* zona da i ían lega, 
importante contrabando. [ 

—A pelioia oontinún J i k pv r i t o 
sobre o mysttrioso su io id ída ara. 
D . B. 

Parece, perém, que se Dama A 
dama Branca e é oroaçâo í s r . J u 
venal Pacheco. 

— O trabalhador portngfez Jofr 
Branoo, quando, antehomm, no 
trapiche Paquetá, oarregra enfó, 
NConteoeu cahir lho na oaljca duas 
saocas, que lhe produzir^ uma 
oommoção cerebral. [ 

Ç a m p t a a a 

Rolativamsnto á reolai 
Dvn to, a que nos ri ferimol 

ião do 
ontem, 
ireotor 
icrovcu 

o sr. C!hristiano-V")liart, 
daquelle estabiilooimento, 
no oollega da .ido lho esíicaçõos 
polus qniies sn deprohení ' tar ha 
vido nm mui entendido (a alum-
nas, quo so qnLixnram. 

—Estréa brevemente n f i i n k a 
companhia eqnostro ja.it 2zn em 
exoureão paio interior do ! itado. 

—Regressaram da Euroj 
goclantea Bre. Arthur, 
fredo Genoud. 

os ne-
L iy e Al 

B u q u t i a 

Eaorevem-noa dal i i : 

• No dia 20 do corrente 
ae o ooiroroio do sr. Joãc 
oeno Filho com a exm«. s 
norina Martins Noguoira 
padrinhos, no oivil, por 
noivo, o sr. Joaquim 
Ferreira, o da noivo, o si 
Sonuavond; no roligioso, 
da noiva, o sr. Franoisoo 
El i m, a d>i n ,ivi,, o dr. 
Raphael. 

Aos ooavidaioB foi ae: 
Unta mesa de dooeB, sei 
»nimadiecimo bailo qno Bi 
j ou nté ás 2 horaB da 

T r e n s p s m S a d 

Communioa noa a 9. Pí 
»'i^, cia data de h.-ntom 

<Tando no qoeb'ado o 
>0 1 ri a jhiu-s d 3o ; Inn 
'a, estt li ite, rieçn n * • »i 
1 ti li f do UvIeI'. Bi' vähl 
:Vtir.*g .i'oa dos trens d» r 
á í o tVnln >i Sint i K o x 
te-ãii HC.a' bã ca viwj >r r.; 
V < 5 . 

NSo será o nioz'.Jtt b'i 
,<o~ m- n ' a nem b 
Io s. ;-rflio te fii b-.l ;ei»da 
i on ' a fe i r a . teJo, o lrefej 
rcstabulo.i lo.» 

salisou 
Damaa-

d. Ho 
Foram 

>>te dn 
nardes 
uetavo 
r patte 
Panla 
nc'sco 

a Ferio R ifere u n teleg'amma 
Alegre, de 25: 

«Prooedeu no Ä elpll 
nta do K«t»do. A 

nã 1 haver competidor, o ji 
pnbl i .ano fe»i u m»ior era] 
mffrugar ö oandiiUtu, de Ell^n'ea 
dor Antonio Angusto Bc M i 
dei oi. Só lia > apitai BlrB 

2.GOO vt'toB. 'îooieçam a 
nterior roBi.lfca.'ns ar.>midi 

) i u elle 
(f'gar do 

03.« 

m pinas, 
rrumwi 
e s-ia 
CO. Pu* 
iu:m:i0ii 

is 
ir 
BK. 

nos 
des-

C ' j ' u m i i j t u p i u g u c z a 

P.tra a n 'i'i| r» d« rnu nuvjo que, 
om iiomn do« (Kirtugneees rosinen 
ten i n liraatl s« i á tf.i .ictdo a Por 
tug i l , em oom'n.miir ção do 4 ° 
oenteriari'i d' . deaootirimeuto das 
Iudl iH, já Uo (ubsoriptos nebt» 
oapital 21.114$ 

SPORT 
H I P P O D R O M O CAMP I ÍE IRO 

Nri v !zính» cidade de < 
i'calisa-se h j», ein- nru i r 
bem comliii:. . , com • svj 
ioro-s, a 1» corrida desto 
r» iá já 3 i u i î um d'VcreCs 
dei t» oaf itol. 

Deixumos é'e ("nr p j l j 
loas ; ..-e. s do pelludi r,-
oonhcce mo : ot ocn i ie t i ! 

jo logar 2° ! 
Floinrta Cuba j 
L> Fl-ehe J u gu i i a 
Doll r Flore 
Mo;»: -.V Ji.gnrlia 

f e l t i r o m o IPawl l 

Com esplendido prograniia, re» 
lisam se hoje, no Velodronji, attra 
bentes corridas em bicycbts, oons 
tando dn sais pereo». 

Haverá um handirop 6ntr 
milhares tnrm»s de oorre^ireB, na 
distancia de 1900 metr.is. 

A n"S>o vêr, soté venoe 
len»e Odarp. 

Parn kli.-ilhs.nt.ar mais eia 
cyclist-«, 
red-res 

festa 
toronift'i parto <il(ins oor-
santixtaq das mein 

mas. 
Eii' os ne-ssos palpites : 

1° pa-eo, 
2" » 

ZH . . . . 
Anadyr . . . 

yUdes 
'alita 

:jo » f'sm u d . . . fagi 
4° a Tamnyo. . . lu chiiflo 
r>° » Riachuelo . . '«literal 
U0 a OïLrp . . . wift 

i de 
r de 

ti lo re 
i ho cm 

res tnr 

d e 

U m . » OTãádadara 

R • í;ron-mii bout oi » tíaotvu o dr. 
M u m m Fr ..nouiiio, íliuatro R i v o l i 
du j a^ue i o lórii. 

E ' provável que no dia 30 du 
oorre ito u couraçado l i iuihwiu o» 
t«ja iluotuando na baliia do Bio. 

Febres de B i o Paulo. 
O dr. Carlos Rodrigues de Vaa-

oonoallos fea impr imir em folheto a 
importante oommunicação que, so 
bre aquelle assumpto, »preaentou 
em abri l á SooieduJe de Medicina e 
Cirurgia. 

Merece de todoa os oliniooa leitu-
ra nttenta easo trabalho do diatinoto 
facultativo, a quem agtkdeoãmoi 0 
exemplar que nos offereceu. 

As novas tarifas da Ei trada de 
Ferro Central do Brasil devem oo 
meçar a vigorar do dia 4 do proxi-
mo futuro om deaute. 

Ciiamn-i.o Elhol I i i id nnii grneio-
ea erit.LÇ • do >o!s annos d) odado. 
íuuiUs v zes premiada pala sua co-
ragem e dextreza nu arte d) nudar. 
E ' uuia leoartuoha poialta,ei rren-
• ' l i v nm nte ^elns piiua», no va-

rão, sem malt r pret uçã j n ruela-
mo c á» i xhibiçõaa. 

Fi lha do u t i alfaiate do 3roklin, 
tem atravessado a nado, pu: diver-
sa.» vezes, o lurgo rio que separa 
use» mdi.d" d» de New-Yorl A sria 
ultima travessia realieou ae em 
egoiito, por oroa i im de lheatroon 
ferida a medalha do onrn pdo Club 
de Natação de N'W York 

A pequena Ethel esteve toda oon 
tente com u s a gr inde feat»; vestida 
do eon roupão da calçuB largou e 
«um iridae, atirou so alejmiáantft á 
agua, tegoida por um grenis corte-
jo da nadedore», que a am 
vara a dez metros do diatiuMa. 

A família e muitos amldns, em-
barnadoH em peqnon s lenolaa, to-
maram parto na festa organtlad« em 
honra o» mn'jina Bird. Todpn flxn-
vam nem «ttenção o pnqnená po'.to 
nogro, sempre avançando ea direc-
ção á outra imirge"\ o q u t l não oru 
mais qne a aabqnfnht ii» nadador», 
vol tanln d<! tempos u t i,ipos p"ra 
sorrir aos soub nmlgoe, qm\,it soola-
mavam. 

A travoMla d tirru qu»i oat» » o(n-
oo minutos e, dura: te essn tumoo, 
a pequena Ettiol que oriukone to-
dos os segredos da natação, ^»loan-
çou quatru vezes, fioaudo alguns 
mom. ntou iuiuuvel, a boiar na su-
perlloie daa aguas. , 

E s t u d a d e U s n a s 

O Jornal ouviu dizer sbr poasivel 
que a oonvençfto mineira, a reunir-
se em Bello Horiaonte, no dia 20 
do vindouro, indique o nome do dr> 
João Pinheiro da Bilva para can-
didato á presidenoia do Estado de 
Minas, no pleito de 7 de março, 
em opposição á candidatura do dr. 
Silviano Brandão. 

S°gaoni hoje vara Santos, onde 
embarcarão no Colombo, com desti 
no á Itália, oh stb. Lu ig l Sohironi, 
rodactor do Fanfulla, e Núncio Do 
Giorgio, dirootor do Capitan Fra-
cassa. 

Feliz viagem. 

Está nm exposição, om nma das 
vitrina? da rasa de modas, á rua 
15 (le Novembro, n. 31, o retrato 
do oorcnel Arfremiro Sem paio, oom 
mundanto do Corpo do bcmbuiros, 
trabalho do artista itnliaco J . Tran-
quine. 

Roubo 

O b gatunos penetraram nn co l t i 
dn hont*m nos prédios em oons 
trnoção, das rnns, ImmlgrantOH, n ° 
11, o Aymoroi, n.° 61, stibtraliíndo 
toda u ferramenta e grundo qnanti 
dado do tarnigon!', pertanoentes ao 
oflnstrttotor dua maemas, José Del 
Fieobioi 

Pelas ti horas fla manhã de hon-
tem, o capitão Mnttarazzo, 1.° sub 
delegado da 3 " circumscripção, 
prenden oa larapioa á rua Antonio 
Psea, em poder dos quses a afloto-
ridado encontrcn a mercadoria ron 
bada, que mandou entregar ao seu 
proprietário. 

ContrB Jo fó do Paul» Figuoiredo 
e Joaquim Gonçalvoa do Bouza foi 
iniciado l iontei i mesmo o respeoti-
vo prooo»so, tendo Be jd rcqnerido 
contra ellc>3 mandado de prisão pro 
ventiva. 

C O R N E I S D O S P O E T A S 

Sr. B. M. 8. (?) -Não podamos 
• tar a bondade do pnblicar» as 
trovas que 0 br. nos tnnndon, por-
que aqutllo não são verses nem aqui 
nem na ousa de Pero Botelho. 

O p» do-—o • nã • or t iqnemní 
»eu.- ve'B's r» ' q'1« «ensaia o« i-r> 
aiciri " i-.i-soi im t seelii do» cos»-
lor.tadoB t;i- Bvr n». 

Q-ie ven? u Her ieto, íír. B. M. ? 
Oll i« qn i u ã J nomiB fo-tes eni ei>y 
gm.««. Par» nutra voz, dig» nos 
o,'n a qne ÜB ont- n ' . 

N'i ti'iropirr qu d r n h « o sr. diz, 
-oi tado! : 

D4t for ta rs tatiiiw, 
»oiro» dente» do lomll : 
Dúl-mu pu!(]us ne í 

qu.) <jt brilho« iu»n* .1. 
E dissolve r> sou dói dói ora mala 

tr;'B quadáub iB dost» est- fa. 
Ma i , em v> z de i-molar ao proxi-

mo oom qusdrinhus dessa or 'om, 
mando ao diabo os ernbros duntor» 
dfc t an quo l a » w cliúie n» oorna, 
que é I'.gar quoiite. 
1 I L P I T O 

H v v e ^ a * 

Começnm ami-nhã. na matriz de 
Santa Ephigonia, as nov-n*s da 
Immaenluda Conoeíçã . 

Haverá prfttioas todas as noittB, 
sendo as primeiras ja-lO" rnvraoe. 
ers. oonego Fernando R ng"l, pa l ie 
Ji-5o '^nr r i.% 'o Carvalho, .r. arco-
diago Fiauciaso d e P i u l a Kodriffn-a 
c o v i r cio e:.pitul .r ooiiego Fz v 
ihms G - vfto da F ntour». 

A orcho-tra se á regi ia pelo 
m"BBtro El «a Lobo. 

Idêntica» s< ! "mm Indoe havoid na 
'gn-j-, da Bôu Moite, ta (i h:ira - da 
tarde. 

Bnnne i-n b j i, á 1 h ra d» tar-
de, »•> mes h administrât Vas d i s 
Ordanu T iceiraa do C .rœo e Bã i 
F anoisco. 

Está indeferido o requerimento 
em qne o 4° esoripturario da Alfan-
dega de Banios, Oliva Antonio Go-
me*, pede para prestar naqueila re-
p»riição os exames daa matérias 
par» o preenchimento do legar ds 
ajudantede guarda mórda Alfandega 
da Bahia, onde se está procedendo 
a concurso para o referido logar. 

Tem sido muito oommantada em 
Porto Alegre, cansando pesaiua Im-
pressão, a resolução da Bupprimir o 
onrso geral da Escola Militar. 

A conhecida agencia loterica A' 
Mascote, estabelecida á rua Direita, 
n. «, vendeu o bilheto 1.39(1, d» lo-
teria da capital federal, extrahida 
hontem, no Rio, cabendo lhe o pre-
mio do 5:000$. 

T í i ! B L ' S ? L D E J U 5 T Ç Ã 

S E S S Ã O O R D I N A B I A 

D E H O N T E M 

Pkitsrgeni de auto« 

O sr. B'beiro pesscu ao sr. P. L i 
ma « sg í fayo 1273, da capital, »s 
oivoia 1303. de Baoton, 1370, da 
Fmnea, e 114«, de Santos. 

O sr. Cardoso ao ar. D-lg ido o 
«ggravo 1251, do Avi>ré, n c i m e 
1175, de Tatnhy, e a w e l 1398 du 
capital. 

O sr O . doy uo ar. M. O s a r imi 
•livais 14 <11, , e Tanbaté, G'27. F<-
xina, 1395 d». Soroesb», 1251, ile 
Bfttataox, >i 1291, du Amparo. 

O er. De gad' ao h . F. Alves 
eivei 1155 to E. Buet i do Pinhal, 
e uo ar. O. e:»ntn as cíveis 1621, de 
Santr Aiifc. niu da Cachoeira, e 11 LO, 
de Santo«. 

O er. T. ledo ao sr. F. Alves au cl 
vels 1045 « 1380, da o.pitai . 

O er. M . Uesar ao sr. Cardoso us 
oiveis 154G. de Casa B nno», b 1493, 
da 0'ipital 

O tr. C. Car.t i ao sr. Toledo as 
oiveis 1475 e 1284, da ent ital. 

JlTI,Ci IMKNTOS 
Habeas corpus 

C»»>it»l.~P-ciente, Podro Vianna. 
Cencedei»m « ord'-m, para coca-

parcoer á iir^peira HeSfft", onvlndo-
se n auot ri iu.de: unanim- mtnte. 

Mecóoa.—Pnoie' to, José Ebmb lm 
Huran. Concudaiam a ordem para 
o ueimpureoimento do psoieute A sej-
f.ão de 2 dezembro proximo, e nvin 
do se o o/tando st- a parte olvol; 
ULuninemor te. 

Capital - Pariente, Am rloo Vi-
dal. ConoeJerum *a ordum paru a 
primeira sessão, ouvindo Be o dele-
gado (jus ( r d non a prlfão, unani 
demente . 

C:»plt»l—Pacinrtee. Igpao'o Al 
manquez e N colán Qul 's. Conoola-
ram o ordem (In so l t ua , contrn os 
votos dos srs. V. C o r ^ n o a O, Can 
to, votando pele s l t i r » mnVsnto 
fiança os srs M Cesar o D Ig do. 

B. Carl- s do P inha l— Paciente, 
Gabriel G ^ a archl. Con. edmam a 
ordem rurn a i es'ão de 2 dn dez m 
bro proximo: nosnlmaiuonte. 

A/tpcllat/lo ci .me 
Capital - AppeilanMwi, Juão Avelt 

no d Froita« uout '0« ; «cpoliu ia, u 
Jnstiçv. D ram (ir v uiento »i»r» 
d i lumr li ri 11 o ju'g»ioi.nto, ordo 
uuud I qua seja * lattid i I. |lr 
oesso oriuiiuul <• i.eiirivãu qne lavrc n 

E a m n g a d o 

p o p u m i r e m 

O trem do passageiros, qna da 
Campinas chega a esta oapital ás 
7 e 30 da tarda, apanhou hontem, 
proximo á estação ua Barra Funda, 
um homem de cõr branca, enma 
gando lhe complotamante a caixa 
tlinraxioa. 

Foi o oadnver conduzido para a 
estação d» Luz e de lá para a Re 
partição Central, onde será photo-
graphadn, i l lm do se reconhecer » 
Bin identidade. 

E ' de estatura mediana, moreno, 
tondo 35 annes presumíveis. 

Tomou conheoimcnto do fioto o 
dr. Jo?é Pisa, delegado d» 3° oir 
cumsoripção. 

—Soubemos á nltlma hora qua a 
viotima oh imava sa Domingos Bor-
oaocinl, de nacionatidado italiana, 
oom :i! annos do edude, agenciador 
d " hoio'8, c morador á rua Dutra 
R drÍ£ueB, n. 4. 

Paosndu a estnçío da Barra Fun 
da, e tendo o vento lhe tirado o 
ohapéa, cila saltou immediatamente 
do wagon, mas ficou preso pelo 
paletot, eendn ontüo atirado «om 
violeneia a i tólo. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

A p a l i a 

Com nm espeotaonlo variado, rea-
lisou-se ante-hontem 0 festival ar-
thtioo da ura. C ind ida Palaolos, 
que foi muito obsequiada por sana 
oollngas e admiradores. 

I lo j i ha douB espectáculos, nm, 
em mahníe, á 1 hora da tarde, oom 
o Ali Babá, e outro, á noite com a 
3" representação da Abel-Uelena. 

C o m - p a t t M a I n r a n í i l 

Part 'olpunos o empresário sr. 
Manoel Ba'lcstoros que a eompï-
nhia infantil, qne jd t iabalhon nosta 
capital, embarca uo Bio pur» aqui 
denoie da amanhã, devendo eBtrear, 
na'prexitiK solta feira, oom Cf tinos 
de C mfville. 

Coasrenai do« ^rroocrrtíeo» 

Aqus 11 i-ymi ethlen sr c i d a d e rca 
l i ion hontc.-n : ra sem mlões uni-
me-d " ba le, qno m pn loegou até 
alta madrogads. 

Agradecidos, pelo cor.vite qne noa 
mNudou eou seor t-irlo. 

A nstiuiodi Bctrir, ira. Cândida 
Pi lacio ritonir., na noita da nntr 
n et m, dnpi is do espectáculo, BJ 
êp<dlo, ülfiun» o llega" seus a quem 
olfeieoen 'pipur» iei». d qual ee 
seguiu agradável soirée, feitcjando 
d°Bse m . d j aoa anniversaiio nata 
1'oio. 

Fetivoram presentes divnrs-ajor-
nalist 8 o esoripti te ', qnn forsm lo-
V»r eu-« fellctti ço-a li int 11'g <nto 
» • t r i í . que a t >(1" s r. e b n c jm a 
am»bil. lede qun a cara' torisa. » 

§ * 

Mn" i í » . 

D:>s omiheoMofl editore« E. Bev:-
h o jua & re ebem( B nm .x-'m 
f iar da Fh-ntistiea. po ' k i dos Bo-
ulins, ror J( fto D. L . R i - i s 

( g r a t t e .\®Telli» 

Per»nt-i ü>á 4'fatlîa pBWCw d " 
ans c i id iF ianngurcü-é íiir.ti-io 0 

lircol • F 1 d'amatlco • Ermntd è No 
»U », oem eéde d rn» Quint ino 

B io-ynv,i, n 35. 

O tiquieBimo sr.lão da sooledaíe 
aehuv»* en litt-ralmentn ï ' i i L t n de 
elf gar.t^esigrorine, r.finando o mstor 
entliitaia^liío. 

A' d-gjtt dir. ctorlá agr deoanie.s 
o »mavel oonvite o' m que (lfct';n-
gu.u esta relaoção. 

Revista Agrícola. 
Visitou-ni s o n. 4 d«quel!a revis 

t i nberslen«p, dirigida e redigida 
por algnns alnmni s do In» ti tu to 
Kooteehe 1er. 

Eis • teu summatio : 
O InBti int) Z n technioo-, lios 11 

dieu s; Btatica «gilorla; Interesses 
agrícolas; Entretien du porc-, O gado 
oliar li z e o nivemaz; O nosso ga 
d bovino e sen malh' rameuto; Mo 
tor s animadob; Jachères et assole-
menti 

F rça Pnblica. 
E ' hoje snperior do di» o cap.tãc 

Osorio; o I o batalhão dar» aguar-
niçã i d» oidade e reapeotivos offi 
ctoi-8; o regimento, oin o offlr.laea, 
sendu nm paro a r nAa dn yi )t» 
e os ilrmaiij p»iu a doa diutr.otoss 
de p r .m ; t t .ão, a brndu elo ruosi1 » 
do 2°; t oaid ua pnrad» a do 
no Jard im do Palacio, o do rn t l 
mentui e no da Luz , » do I o . Un i 
forme: para os efficiaes, <> 2o, com 
oalç» br»iica, e pa ia »a pruç.s, o 5". 

Amanhã : euforior do dia, o ma 
jor B-oellar; o 2° bat.ilhfi i dará * 
gnurnição de cidade, respee.t;voe 
officines e nm l-bj» rrn&ar e. dia 
triato da Saala K(.higenim n 3o, 
•res r.ffician par» u ron la d l lr»z, 
Baião dn Igmivie e fonsoUção: de 
prociptídão, a banda dn musica do 
rrçiret uto, que troará n» par»' :a 
Uniformas: pura os oftieiaas, o 2°, 
com calça brauou, e para »a pra-
çts, o 8°. 

Dos sro. Mauricio L^vy & C., nn-
goolanies á rna da BÒa Vista, 42, 
rocobemoa uma f lhiuh» de denf j 
lhar paru 1898, aaaimta em l indo 
chromo, representando nm hote tri-
pulado por quatro graoii sas inooas. 

pir a Bulistítnir a t lofossor» du g i o 
a curtl.ião h f lha 24 de uutoa, para po escolar l'orim'1 Hiquttra iU Mo 

N O T I C I A S O F F I u U E S 

«Como pede» foi o despacho que 
teve o requerimento dn prufrs-« i 
da i-apeba do Ptssi-Trna, :munl 
olpl'i de Ti tuliy, pedindo licença 
de 30 dl»», em piorogação, por» 
tratar d« »nu »»'iiln. 

4+1 Furam noiu' » loa ; 
Poi •'it' ' do - nt' hontain, rn drs 

Gabriel do R zonda (nomo presi 
dante), Joné V>c nte <1« Amiv, du e 
L i ' z Nunna F. rr. ira Filho, p»ra 
fuznrem i ' ta da -xiiumiasãn julgu 
d tu de r ïames Je geogr pht» no 
Cn r » . Aniinxn; 

l>. F, nnolaoa M ndns d» Bil»a, 

quo au roiuutU oópi» iu> 
«»dor geral do Instado; 
mente. 

dr. proou-1 rues, de Jun Hahy, d. 
t- Ionien Guimarãus, qu« 

'ounça 

Anua Fran 
ostá da U 

+t+ Auotorisou se o director da ( 
Escola Polyteohnioa, desta oapital, 

eneommendar os apparelhoa e 
Utensílios necessários ao ensino de 
physioa industrial. 

+t+ Deolaroa se : 
Ao presidente da Camara Munici-

pal de Oabreúva, relativamente ao 
pedido da craação de um grupo e» 
colar naqnella localidade, qne, por 
emqtianto, tal medida não se pôde 
executar, por falta de elementos In-
dispensáveis; 

Ao inspector do 18.° diBtrioto lit 
terario, em referencia ao offereoi-
mento feito por d. Idal ina Emil iu 
da Costa Pesada, para gratuitamente 
leooionar prendas domostioas ás 
alomnas do grupo escolar de Cain 
pinas, qua o governo não podia ac 
oeitar o ofloreoimento; 

A' directora da Escola Modelo 
Maria José, uão poder a Secretaria 
do Interior providenoiar Bobre o 
inicio da professora d. Elisa M. Bit-
tencourt. visto não ter essa professo-
ra, retirado o respootivo titulo. 

+t+ Uffioionse: 

Ao Buperintendenta da S. Paulo 
Railicay, pedindo transporte pura 
24 oarteiras para a escola oomple-
mentar de Piracicaba ; 

Au presidente da Camara de Ban 
tos, remettond i o conhecimento de 
nm volume de livros destinados á 
esoola do bairro do Guarujá e po 
dindo reoibo du respectiva profes-
sora. 

+t+ i Encaminhe so, depois de 
sellado oom estampilha do Estado 
o documento em que prova maior-
edade», foi o despacho qne deu o 
seoretario do Intor icr so requeri-
mento de Paul Adolph Huehm, al 
lemão, residente um tíoreeaba, boIí 
oitando sejam encaminhados os 
requerimentos o mois papeio em 
qne pede ser naturalizado brasi' 
leiro. 

+++ Por acto do 26, foi mandado 
inoluir na tabell» de eubstanoias 
qno devem existir nas pharmaoias 
o serum anti dlphtfrico. 

+t+ Solicitaram se da Seoretaria 
da Faaenda os seguinte» pagamen-
tos : 

De 4 300$720, a Franoiaco Dnarte 
A Irmão, pelos forneoimentos feitos 
»o Deainfactorio Central, durante o 
mes do ontnbro findo; 

De 1:5758180, d Companhia de 
Gaz, pelo g<z oonsumido no Hospi-
tal de Isolamento, em setembro e 
outubro ultimes, 

Do 102S0H0, á mesma, polo gaz 
oonsumido na Esoola Polyteohnioa, 
durante o m e ! de outubro findo; 

De 252ÍÕOO, h Hermann Bnrcli&rd 
A C., pelas desposas feitas oom 
objectos forneoidos ao Muaeu <3o 
Est", do; 

De 220$, aos respectives forneoo-
dores, pela acquis içãi do objaotoa 
oara o grupo escolar do Jnndiahy; 

Do 2G77Î120, a Franolseo Duarte 
A irmão, por divéreos fornecimsD-
tos ao I I s, ital do Isolamento, dn-
•»ntn o pj-r. d j u t n b r i fl (1 : 

D i G:12'$180 » ' 8 frrn c. idori í 
do Sai viço H»nitario, pelas despe-
doB Imante tt sue* de ontnbro nl-
timo. 

4++ «Não tem Iog»r o qne pe lo , 
•im vieía irregularidade da oonta 
upreaentada», foi o deapaolio qne 
»nvn o requerimento de Narciso 
M raea À C., auecessores de Ro-
drigo da Costa Bentos, pedindo o 
paganent i de 479$, por forneci-
ra>-n» da livr.B á Esoola Polytooh-
niaa. 

+t+ Foi n ' moado por acto de 25, 
o lenta da 6" o»dolra do üyinnaBio 
da oarital, sr OsnarNoblli i iB, para 
rrgor n cadeira de inglez. 

+++ O nr. «eori'tftri'i d» Agricuf-
tuia ri.qnisitou ( l i dn Fazenda o 
pi.gam lit . da 9.1JG$000 s Lu i z An 
tobiu Mîi' iel Leite, peloe reparos 
tunutrad» eie Parahybuaa a C»ra-

guaUtuba. 

MISSAS 
J L 

t n t z Q s i l v i o i e M o u r a L a c e r -

d a . 
A fam lia co fina lo L u / G e l v S o 

f r i M a o r a l oacc r t f a , roga a»- pos-
b6 .8 de sua nmizade » aBfiBt ram d 
m sBa qnn por .loin do m ' i m o )oan-
dala Oclablur na rg cj» ÓO Ito urio, 
ás 8 horas da m»nbã, tarço.fa ra, 80 
do oorrnr.ts, t'igesin o dia de sei, 
passamento. Por esta acto do religião 
e o&ridalé, sa oonfesea agradecido. 

» - 2 

C O M M E K G I U 

B raala, 1» te Bovaasta «a 18tt, 

c i a n * 

BABOU ;o«»»acio • m in l t aU 

Nto ktBun, Daa aaoua a 7 1/4. 
1.IKDOM HÍML 

ljoalraa. • . . . 
arU 

Hambor̂ Q . . . . 
bUbila a Porto . . 
gteiulM « . urluical 

Hall» . . . . 
Now-TofV . . . 
iiuauu« .'o om . 
ttüulflViJéo. . . . 

t 1/8 
I.MH 
1.114 
.'.(11 
6(18 

e ir.' ( 
I J>TT 
1 .TU 

SO 
.'.76 

1.21 
» Hl 

S U/i 
• jc/ie 

riaoo Ai.i.aialo 

I «10 1 8*8 
7 5/IB 

l.»"4 
t 1,8 
1 311 
1. K7I 
8 BiU 

(><• 
1.(14. 

•arllin . . . . 
Ilambargo . . « 
litbdrea , • « 
'ara . . . . 
Italia 
No» fmk . , . — 
Pirtugal . . . . . . 
IluataiiBa . . . . 

BUTISli alva 

Nilo afHxuo, maa tacoou a t s/18. 

u»Mii.ia» uaMT, m m*r 

1 1/18 
Pwl> . 1 1.31 
Ha«»b»te» 
lua» -
Portugal 

Uaepaaba . . . . . — 

Blaon d» a. raiii^. 

Riu afliioQ, maa »accoa a T S/18 a 9/St T. 

jo io »»io a u o » 

I.IIU 
1 BS 
I.IMI 

6-í 
t.04( 

tnoaraa . 
Carla. . 
Haaibarfa 

» 1 s 
1.3:i8 
) .8111 

* is/.e 
..17" 
1 8W< 
I I I S 

I 4! 
• (I 

S IS IB 
t.i:>7 
8 «ti 

Boi lufai 
B»»paab» -
H»yroat* (Tar̂ ala , 
aiMUtl«4u -
Baa&oa-Auaa . . -

Sbaiaaoi, Ht<"n . 
O autaate a»»Mal «a ao»a pr^ i a ã » 

.Kaa>a, taaanau a a l/H. 
C aaoTlwacto «araala a <1> 'vi asai %mti 

paralyaalo, inchando aaa tnrfi»« o« bancoa o 
cambio a 8 I IS. 

áa libra« lora« ToaidUaa a »s«4l»i. 
tllalia UwsacMa *«ia Oanea.' k>!HUa»l tn. 

Oaaialaa'aa) 

t v-lraa, 
Pnk. . 
I'ajilatfva 
lu.:». . . 
PtMiauiJ-
lava-Tttk 

1 7 III 
I . '«" 
t.OII 

US 

71 3] 
I 341 
t.«r.(l 
I «(» 

M0 
8 ÍWI 

Rar'lo oa i r I km i 
CVe-lre bannarm». T 'oib« 1 1/4 
ticaara a aalaa a»*ir 7 3/IS • t 1/4. 
I>a«.'«aaiaa, 7 1,.<2 at 11(32. 

M .... 

ta'<|laau> m « U I « u» ru ía u '••». 

10 10 .Uta 
»•iiaarta 1 3/1(1 1 1/4 
rartlaalaa. 7 11/12 

lt.4S Btlnhloa 
Bancar!o, 1 t/ti a t 8/1« 
ParUcalar, U 11/32 

OaauaaalcafOw raaabMaa («1« lalayhuoa 
Pra«» <o (\i»aaarto. 

•aatarl», 7 s/ «. 
Parttaaúar, 11/H. 
Marcado, Ora» 

•aacarlo, T 3/8. 
Particular, î 11/1-'. 
Marcado, Unas. 

111/1 karw 

1 t/a haraa 

>1/1 Mtaa 

PKÀQÀ DO DOKMBXnO 

K1SDÂU0 DU CATS' 
sa Prata ia Cu . 

BIO, 17, 10 k. 
Batraraaa 1337SaVaa». 
Baabart) aaa. U. Bnl. 
Vaodaraa aa 1U.OOO. 

^ » • 0 0 0 B1NT08, „ 

II 3/4 k. 

0 marcado da tali abriu cam procura o'tular 

Continua oom a rueama procura. 
I 1/2 k. 

O marcado firmo na baa® da 7|hoo 
BOI. HI 

TranaacçGaa affectoadaa bontaia, fóra da Bolaa 
100 aecöea da 0 Moajana. 40,»/. a 1(.3|. 
SO lotraa da C. Muil-lfal da Capital ampul!-

mo a Ml 
100 acçOoa da O^Paollata, '-'70$. 

A' kora odlclal da Bolaa: 
BOLBA TIB I . PADtiO 

o i m i l l 

AfolUaa »ariaaa ' — -
. — " 1 

üaau ia — — 
1- — 
I- a . , . . . — — 
I- » — — 
,. > — W'l 

I* Iolaadar- u-.TaB^íU. . • — sn$ 
A*ftm 

iaaaa Oaaajâ r lie Udukla . < 
a B. ?aalo . • * 

a > n a t l / 1 , . , 
> Cr adito Baal da cartatra 

com Hierein! . . . . 
» Blacirlo 'Tuto. . > . 
a UnIfta «. >'»aw , . . 
» » te Ml». . . . . 
, > te 111)*- • • • 
» Maraantl) Saatua . . . 
a Ar ar at aura . . . . 
, » m» KO'/a. . . 
• Lavrai or aa . . . . 
» Bas toa 
• Cnna tra «tor . . . 
a fiai lo ia B. «»rim toi. 
» a a » <0 |a 
t loi Avtar*HM . 

ACÇOKS Dl COMPANHIAS 
Van.'»« 

(l»«F- Paullata 181» 
» Mo»?»» loi . . . . 132$ 
. iaite-laa . . . a . 108$ 
a fa>rll taallalaaa . . . liu$ 
a Laptoo 05» 
a Froiraaao — 
. r~t ritt*j — 
m AotI*ctlaa . . . . — 
a Vlualo Paullata i 
> A rua a liar. . . 
a ï«!«,.> crlaa . . . 
a Arfoa PtuUlta . . 
a font*.-. Paailaîa . 
» là lui áa L. , 
a Hsltlttt. . . . 
a PTogrsdlar . . • 

fmiv«. 

i u m <« Crailao Kaal . 
a I oito . : . . 

140$ 

ne» 
180$ 
20* 
22$ 

280$ 
121$ 

10$ 

S5| 

— lslît 

«4S$ 
115$ 

lUdf 

88$ 
M$ 

1K$ 
70$ 
70$ 
n o » 
100$ 

Co "I 
118$ 
228» 100$ 
«Õ$ 
>$ 

m» . 
»o$ 
oi.» 

10» 

4ooa 
S's 
» « 

<4|C0U 
71» 

Oaaif. Ha"ior«.«»n4(io . . — — 
, *l-«V> "tK'Iata . . . — • — 
a a. ... a la» . . 
a .1. r ..O.V.» . . • 
« ft^aa « úui -* B-i» 

«utiia PA«A J JtUO'A 

M. vembra 
IHa 28 Joule 

Dezembro 
Ota 3 B ia. 
a 0 Onaia. 
a 1 Portugal. 
• 17 Magdâleua 
a 21 mua. 
a 14 LhUc. 

MUVLMB/TO MAKITi MO 

/a* >»w oaro»VBO* ao Bin 

28 Rio da Prat», «Aqnlulno» 
2« I.trerpool e etc., -[.aano!» 
28 Bautoa .Malange. 
2H Hamburgo o oac . «Vontiirldioa.̂  
21) ScutaaroptoD e oac , «Olyda» 
211 KIomo a uac., «Kalinan klrai/a 
Kl Portoa du Morto, H.«i.«t«. 
lu Uenora e oac , .Rio de Janeiro» 
Kl bio da Prat» -n i au , . 
10 Maraelba » cao , «l.aa Aude«» 

vato.»«i a aoua su mo 
27 Oanora o MC . -Saïola» 
18 Bantoa. »yampa» 
27 Baw-Voik a «m t .McaarU 
21 Haiaburfio a o«c . -Pornaml.ucci» 
11 B Joio da »»-i» ait«»/» 
2t l'oitoa do Bol. «11«)'«cy» 
27 l.mbl» e . ornamhucy. --omet»» 
27 Bantoa o Iku^p», .K.pMfaina» 
27 • aru^mbuc.', «Mar*Jó» 
18 H»POlao a fcr.fi , «''iinlabo» 
1* l.c ..i.ea c mi , «lonlc» 
.8 Victur'a < Oit, .Mn ni . 
28 . nc'jù o (--c , - -tn-jilo» 
-j taenoia e uac. .Waahirf^oo» 
. flîsbfra » rte., .'Mail'iga» 

:t-i otr-urlvii» .Holbeli)» 
3(1 îllo.da 1 rati, «tlyia» 
1 Sou(hao.|.tou a e.r.., -Tbaraea» 
1 Rio d. Pieté, .I .c ndea-
I M atenJé 0 oac., -hanua» 
1 hremea e a c , .«ia'ra» 
2 New-Vora e «ac , . bevallui» 
t Port.« do Horto, .íl.agijaaa 
2 Trieata a e«c , .(:«'to '«-

t.»- ><M ' e»4»oa' ** i l .aai 
28 H .Tra, «VII o do (tan Dirai.«» 
ti> Plume, «l'Mtore -
2- dmo'i o aac., .loloabo» 
2- Oim.Ta. «Waahlnitun» 
a ulo, «Kaper» .ça» 

Boenia lirea .Hellarden» 
30 Bu .-Do« Air««, «La (lad» 
2 mo, ». aa Aude«» 
2 Porto» do NMle «Aiaçoa». 
2 Mio, «Sinto«» 
I Banova, «H n Gcitatdo» 
3 Qaoova. « r. de Jaaetrn» 
S »uanoe-Alrm. •!,«• Aipea» 
S aeoora. «Hlrloi» 
S Mew Vrrk. «draalan f'rtace» 
O uaanoa-Alrua, «Monterldéi» 

fAroaai i lABi» ».. a »"«ut 
fi OanovC • Kapolaa «Waahlaittoa» 
8 Oenora e a.ap-lo«. «Colombo» 

29 . romen a a i ( «Haloa» 
lu Tr"í»la o «kc., «"««tore» 
29 «aw icrk, «Imuarl,'1 Prtnw» 
ZI DanburKO, «»e*temlk 
27 Mou:a-.ùô.i «0«iloa< 
3 K o d« Frata, .i.M AoSe«» 
0«n..vi- a Nepoloa. «Sa» Uottaido» 

f s dam.va, «Hiiioa* 
8 0e:.>.,-» e N«po!o«. «MoDterllóo» 

KAViaiKoax |TA1.0-U»1HIUA1(A 
O vapor .Colombo« «Iblri de -iaiitaa krjft, 

nbft, para aosora t It.pulea. ' 
LA r iboci 

O paqnete «-lo da .lii.alro» aaMri de Sat-
to« no dia 4 de daieabro. p.ra ilannra o N». 
polta, c. m ecoaiaa pe:o «io »aklaa Pernami.» 
oo, antrando no Puto do itaclfa 

il «Nord Amerlc .» a»blr» do «o. no ila8,dl-
reetamento para M(nt«vidio e Saeuoii-Alrta 

0 ptijueu «Mootaaliio. aaklri da rantoapo 
dia B, para decora a Napoln tuoando no »10. 

•ATisuuo*» «aa»a.(.» iXAiaAa.« 
0 « Waaklaiton a aaHri ia Bantoa, koje 

(ara o tUo Uaeora a Napolaa larasdo paa««-
»alroa para Uxm.m a Barcailooa, oom »nav 
bord:, am Gaaor». 

LA U i D U BMASn.1 ABA 
O r»por -San HoKardo. aaklr* ia Santa«'O 

d'à 4 da deaambro para o Blu. (lerora a Napo-
lei. lavando pa««aK6lriia para Marsalka a Baraal-
Uina. com Irauaburdo cm Oanora 

rAUUr.O BTKAM 
O «Oraria», eiper.do do Rio da »rateandla 

7 da deieirbr.. aahlrA dapola da lod'apenoaiel 
demora para llhkla, ' orn«mbucu, blabda. Curu-
nba, l.a alllr.e a llrerp-oil 

0 « IpT-la», ea parado da Koropa no ita M, 
aabrá, dep 'a lia .ndlapauiave damora, par» 
«onteriido nota Aieo.e a Valpar»Uo. rtoa 
bando pauagelrt« para o i-lo i» -r ta. 

I.IHI1A I.ABPOKT A IIOI.T 
O pa jnete «llaraliu»,'eepai ado ia Kaw-V"" 

«ahlr», do Bill, no dla 4 de deaembro, fa«» 
«ahla, l-arnaubaco e New-Vork: 

r*u:-A baMAIAII 
>«« r » •< ( « M l « iaa l a w a te 

»ara »«|- -tuii. ( n <(«af>o< 4a «piartnia 
na a « « » i . i » f i « m w.ím a« Ba»k» 
ifv criianl». iltto «.'0 
AiiiitU «i V»MJ L>M te iUalioa, k. ici 
AI» (.in. t . 11. Hvr* Il rjialtoa, k. !»«.( 
A-.'oa flMv, uua, «:V 
u t i l an «Mais 11 »O. f 
«••ta«, 
l u i i u i ». i • * *» 
?«fi ko V a. 
BoRaataar.nUa- r**«l 
l.alaaka «atlo »h, k :»IA» 
•uala «•«*;i o, a l> 
CIA k- »0 
0a»|Vi» \fri ><o 
Oara «a «an», k. KM 
liait», K M , a»». 
»•'«a ai... ., k. i»t-
ooiia, k. ti ei 
»•»o, k. lui 
»alla te»«»i.» awiu«, a. ( »» • 
Bon» io llMUa. a. 800 
TaaetaBo. k. t$>ia( 
Unka <• kol. «auto, (»uni 
»•"auaa. OMto, KI$ii«u 

M. I$>M 



»« 

l ' I 

«õi 
13l)| 

- 11' $ 
U» ">» 
- 70$ 

no« 
I i i « 100« 

— * > « * 
- M» 

10V« M)« 
- IM!« 
- 10« 

— <00* 
- S's 
- I.',« 

00 m M toLHw> k. 600. 
r » m » <• >sl d»I»»4i.-«. k. MO 
irritai U rotka, k. 1««W 
Cnfonka, k. KJO 
Don 4a |u l ( t > ( u lMd i , k. l tM* 
»«lui» i l au i loM atro, lu* 
J l / lU l ia BUIU, UBu, IU0 
»•illo, Bkro. «00 
rolka 4a a u i u a aaaaa, k. I l 
Vmau kiiM, k. I|IJ0U 
f«»o «Hinvls, k. Si"0» 
rrmfa «é4U., k. IttoO 
f l l i . 11*0, 1M 
•alUaku, uia, Ifcjo* 
• o a n . !wu, soo 
«••ta. k. 400 
Matta pua kanalalaf, k. 1M 
l«a <• fa»o, lltro, I«IHM 
muio, '-.iro, nu 
Oaaoa, k. 10 
*°«'ja, ua, SOtOO» 
Q« Jjoa, l a , 1«H0* 
»'.kfa, k. M» 

n n n i o diaxio 
arias la, as« 1.IV„ îsof a 1B0|90I. 

«g O', 160» 
àma la igaiu», ••>4 a II|0M, 
•anka Aliaa, lala, J*aoe. 
Cama ama, kilo, 
Car Rita. Illrea, 1«', 
»•Ulo HOlatuiko, lui litre«, a g»« 
#wo inparlor, kilo, 3« a it'lw. 
farlnka aapaclal, lui Ikret. 10» 
»arlnka da alite. Utro, 2UI. 
Salllakaa, aaa, 2|mv a 1« 
JiUko, alqaalra, r.» a r,«.',ui. 
Matta, lltrj, 200 ra. 
Oto», inala, 1*200. 
Paro, i a , |ft|, 
Qao'Jo«, un, 2$r,no. 
Tor.cinko, kilo, i«ijoo. 
I r u u áoaa, al«aalra, l«00f. 

ikkM, aliialra. l v m . 
'Dana 4a jorio. Mo, 1»K>0. 
«araa »arta, Ula, 1(000 a 1«>0«. 

M H.U'ADO PliANÇHI 
Aaalta Flagnlol. calia, Jn«. 
CoKnaa .lalaa Bablo, but. 
•laçait, 
Maria ïrlaard, 60«, 
l u a Ckaapa^De, go«, 
Marcaao, 
Maotaiga Oaaariy, ,*>«, 
Batlt pola, lata. |»!00. 
lUna Jaaalca, en». 
BardinkM em aaalta, calm, s:,«: 

a » tomate, faixa, »4«. 
QHNllhOB P0BTUUUIZ1SB 

•tako rlrnaa, plpa, .KHI«: 
Aaalta dOc«, lltro, 2(500. 
Alpista, kilo, 600. 
AIkoa, 100, J»U10._ 

Batatlnhat, enUa, »»500; 
Caboul«», calxa, 10« a I2«i 
l loa , kilo, 1S&00. 
nom. kilo. 1(000. 
Vlnko Miiaealal. ealxa » «. 

a aollaraa, plpa. M«)«. 

aanUAlK) ITALIAIO 
Fia»« unanua <oa (aiwroa aali ( p jm i i l l 

M gomo aaraa4o a do tatarter: 
Aaalta Coo ta Sanora, lltro. >1100. 
DKo sa qautals, 120« a >10(000. 
fanlat litai.ua, 00«. 
Maaaaa cortlCMila '«noTa, kilo, 1 «:<«!. 
McrtaSalla aa ' , i u i l 100 pu., l i i i l l , 
Qnllo fanevsts, o kilo, Stuiiu a hih u. 
tlaka Tor 4aao, «aaitols. 140« a 150t. 
VU» ».Vlanil, «sartola. It'.S a 110«, 
TlaM 4«rtt«», sautola. 11''». 

rklantt, aalxa, 18« a 10«. 

«. Tkirut BAH,ira Y 
MoTlaaato da kontaa. 
tiomioê -- carragadoa no araaaaa, ICI v a 

«oui ; fornacldoa ao caaa. S' il ; oarra?adns no 
a M Mo. 232; fleadoa TMloa, Tl ; á dltpi.,alçi.o do 
ciaa, dapoii daa r< koras da tudo S > ; a^ncar, 
ngadoa no araaaaa, Ï4H ; autraraa H 620 aaa 
«aa da cafft. 

U*rra - Corraraa 110 tiagaca, raptaaaotan-
âo Taklcoloa. 

Sraa - rilkataa «alttldoa para cima. CO; da 
I a s . , . , d a p a r a balao, . da Ia a 
4a 2*; carragadoa coa varloa ganaroa, 31 va 
f on» ; daacarroK&doa, 10. 

lu*y Carraradoa ooa Tarloa iranarna, 'Ift 
«agoni : ducarri^adoa, 1S4 ; Idau aon aa-
karlaaa, e -

S. /atolo — íllkatai aalltldoa para alv,a 
. . . ds 1*. elana, s ...,da2>; para balao. . 
4a I*. a . da 2»; tarreja- os coa Tai-lo 
fanTo«, 14 wagona: dopcarceRados, r,7. 

Junlioky Kutragutii i lonpaQhl ï Faclla-
ta, IR.1» «agoca; i diaposlçio da aa is i , 27 
rvwbidoa da maaaa, 2 I . 

CARTEIRA 
I f i t C d t e i U B i . n o l l K S . » • * « ' * «I 

iBTBü» C. da iMtfBUlÀ.-Iip*alaIIau 
ram tnolaat'.ai 4a rrlanfsa. Vtaaldannla •• c-n 

. , a." «ajtn dae 
S ta 2 hit su. 

coalman! ea 
. i a alla 

Toaldanucla « conauHorloa p«ra a roa vUo--nde 
do tllo iiiiuico, 23. Couhullar d.ia 2 in 4 horra 
okaaad&a por Morlpfo• !. ',r,me,Ilea, aapecla 
Itaa«m mo'eMla» d»acri».rça, pulin&t-«o coi.v'o 

i «ra. » i- j iu Via Ira da Oar»al\u « Ti«!i 
PaTK.ca Ilurvto-Bia I« D. Vaf.Uj,ï iol 

aallaa dl 1 « i «a tarda. H»-Uai«la: il A 
Vla;ia, l',.ruiaa, M U , l P.ira!' 
slabv. a dn r> tnarko. 4". 

T^am moleat'.ai 4s trlanaaa. Hsa 
anltorlo: ..aa do Coaaanlo, 4», 

I) ï . CI.F.MKNTR KRRhRI!..'., 
a aeaa cllantea e amigos qua Irn-s^rlo 

C. ' 
V 

Dt J» ,nWn« «odrlieea ttaJidaoala. 

d» V oej ada 1»; Cooialloflo ra» |. I 
Taafcrp. »„ -^.Iq.q». Tslr^kon« «il 
M J'..«81I»B DOS OLHOB. - IIÍ^MBOUOiÍTrO 
« ' . TBIJ.K8 octailal» va B»naf«i.i.« J-wts 
Jfa ia inta aaj.ii«l, «x-lutarno da Cl.ltnoAdo» 
0 /»HOB Ca latij. aaa ds Kadlali.« • im-te. «1»*1 • r!o . 

1 na« la tarir 
'a^alra da 

21« <4 
1. .'o«0. le 

- r. Vlnau, randlo—bjpklla. Vu» «maris» 
Í- • ttaro a 'Jncfr.?3«a—Rsaldanals raa da V'alo 
• «/.(ooctlw.ru, : r u »Ii 4« Soraakro tu. 4« 

T l>- ? HllliH» as ^iül.í,.—Madiio-aapaaJai 
V4al«s: »iia»u« a u « ! « narrou* Baa 
HBaia. raa Vlrwrla. u.crîrtalo. re» i:ir« . 
S, «'111* **< t-kr»o 11 ro*aa. 

CdWilra a.di;« ûmrit.Ls'do dir~lïiûs»7fî»aoa 
'Bspau.aoata 0 aoa ,oof» prailoa 4a aolaa 

naa «0 co;a|Io, astoar,-0 t. p.;!mO<-„ 'Viiuallo 
rtf. Lad «Ira 4s I . Joio, 1«, d»a lfl i 1 aortj 
ds taris. 

Dr. Banaaol. -Dsstla.k, suri> a»«rlraiio > . 

tlao oma4oa. Bas lo «oastln I» 
Dr. Worm. 

a «l*nt, raa Itorla^o falaolf ta 
fAtéll " " 

J. TV. Co jctmann é Filh» 

JBWTI8TAH 
4» Hé. «. b—a Pa«'o K" U ! o „* " ' «aas.— *or»»dJ l a î i u M , 

. Klna 4« Mulak. Coualloni. n> 
_ * « » « " «bro, M Dî t f w l W 

» • DISO »D1SÜ »-.guilo t» Tti.«« 
Jf^Ws Kogaslra. Trsrwaa (a »«, > A f, 

• • ' tti laano aarA «nautuado rf» «a-j, 4la AbvueARO.-O dr. ». B. da 01! «Ira "en 
taaAo çóda aar frnearado provtacriaasnts 

.*»» «0 Ho»arlo, B. 21. 
K rilIBO FBH»ABPÕ>rÚ<l D» ' tBO'l 

* * íAto^iíl Bacriptorlo B ras'4sa»i» ras «a 
Calxa l'Afaa, d. 11 A. O"Tira. Brsdllo MM>ad0 s Alàaatira liaska 

to a4ro|s4oa Fwlalalds, A Boa asrora 
R. 10. a»a»tplorlo i raa Dlnlta. 0. 1« Aanoo 4a 
CrMlt tuai la I . Casio Dm. Vlllaliolra « Hercalano de Krelta».- -lien 

tea caUmlratlcoa da Kicoldadode liirelto. 
Bacrlptorio, tua Uarecüal lloodoro, JO. 

zkm REcoïHEiromis 
íiít- u g «*»•«<* 

Bor. imont" oonipleMi ao 
D t 'jgM, pruduotoH, ohimioug 
1 pbumsoenticoB. 
Efpcoiolirtnûo'K DMionaee h eztrsn 
M Ü H . 
Àgnaa minertue deto-lu tau fuutce. J Amababtii A C 
Bim Direita, n. 7 . -8 . Pauln. 

« î-l l . 

Lala Urouet--üorraep<ndo.to do Hrrco de 
Ham ».-rca de B. l ento, n. 2'-Ca'xa do 

Correio, v:tft -K»e'l?tor!o c mmerclal e admlnl». 
tiatlvo Uoueootoa d« ordeoa. Ooacr pv l̂oacba-
aa aberto dopo:» da okogada do» troü». 

PIABOH 
alsUCad« «a aroat",aa 

Lia Cla»»Ua c« A!<a» * 0,—i>a»oo 11 vi 
or, 134. Flo 4« J aD«llo , tsa ^vi' 

s. -—a. Paaln. _____ 
í.a»a~fí:hmo I-i»iÍTlí'-.r,'aí l i p . 

aooavtoa C • 
pisoo ort «an « »armouiime. raa Uouu Waflarl, 
(, r i l l ao ao Vlaloeui 

»"«In B r W * » Cum f. laponMora sa» 
»," kl»* », ««iplorlo s isaa 4a csaiblo. raa 
II 4« Rorsabro, n. I". l»«po»lto : largo 4a Oo> • 
aorlla. Blas. B. Faslu. 

Jalio Aataaoa da Abi»«."—In'lMnlls, m. Iii 
aalxa uu aorralo, 1t 

Caaa Alibi Alfslsvarl«. Koapaa kraaas» 
ras II 4« Hor«alro, 1 

luata Fanlta â HarmuMs 
tau« " 
U. 

/loata r m . > â Rwauillla r.alta, 1 
Vad i t . , , 1 fx«M« a kakwaa Issa, 14,r«s I i 

" e n b a r a a m i g o « . . . 

I Ia maltca anunH qne vivia sem 
pruzer: o rhenmutisrao ataoara-mti 
diversaa pnrtun do oorpo; depois de 
muitos romodios, já s&o aoreditav» 
na onra; valon me nui bom amigo, 
qne mo aoonselhfu a t< mar a Eh 
seooia Passes, quo o huvia curado, 
e iisHim foi: dentto de lü diaa oon-
aideref.me restai leieoido. 

Santa CrnB. 1H1I7. 
C a p i t ã o An ton i o Ionaoio Rodbi 

ai ks. (Firma ruccnUeeida). 

üepnsitarios; l iaruel & C.. rna 
Marechal Deodoro, Q. 

E a t f v e r i f i c a i * 

A mni*u procura e o grande con 
anrnq do poderoso e gennino anti 
rneumatico Paulitlmio, tfim provado 
ser o Union romodio qne com 2 o 
3 vidios enra, 00m certeza, qual 
qnor espécie do rheumit i fmo novo 
on velho.syphilitico cu'horeditario. 

Vende so na dregaria de J .Ama 
r»nt-^ & V. na onsa Lobro Irm&u 
& Mello, e em Piraoioaba na phar 
maoia Noves. 8—& 

E ' a m p r o d l ç i i * 
E- mesmo nm verdadeiro prodígio 

nm prompto allivio, o miraculoso 
oleo almunto do b. Carlos, para ou-
rar 00m brevidude as dôres do bar 
riga e dos ouvidos 'las oriundas e pa-
ra outras tantjB dòres, fazendo uso 
oon fome o direoteria. 

Vendo na Drogarii Baruel <£ C., na 
casa Lebre, I rmão & Mello, em Pi 
raoioaba, nu pharmucia Neves. 8—0 

e o m m e i r c t » 
O abaixo assígnudo, marido da fi-

nada senhora d. Miiriangela Tucoi, 
fnlleeidn a 12 do corrente, e inven 
tariante dos sons bons, oommuni-
oa aos 8' ns ortdores, residentea no 
Estado de H, Paulo, que, tendo de 
fazer o invertaric, dever&o entregar 
no termo de 80 dias, as oontas ou as 
contuu oi'rrenton Jos seus oreditoe, 
pnra Herein ins'i ' ipias no balanço. 

E ' t a participação fazBenr .ster 
moB da 1 pata que, depois da prés 
ori)iç5i>, "Ao ja ultesedaiKnorançl». 

Ib i t i rga , '22 do nuvombro de 1897. 
Alfonso La.<po!d:no 6— 

E u ert> aut t l in 

I Ia dian, por um abuso, 
a d o f tt i io m» v i ; 
acoEsolbiini me o uso 
do iufvlivul- j i tahy . 

U<6 :, e em tüo boa hora 
o xarcipo divinal, 
quo convenoiilo estou agora: 
d a o h i entro i.eu rival. 

Tomttm ei t» que vos conto : 
o tu) luv. po • íi der.tro 
fitz-me eiigjrdsr a tal ponto, 
que já nuu otlça.1 lifio entro. 

Engordou-mo pernas, lirnçog, 
fez untres proJigion taes, 
q'iö quabi dou um pusso, 
por nur pt'Bi,do do mais. 

Pp.rn a ebra coroar 
do rert e í f» do eopr vento, 
a'6 p'r'1 bo'. « Oilo^i" 
t n '. u* so grüidt) tv-rmanto. 

De tanto contuntamento 
nft Hei onii" irei paiur ; 
já t nho o pio»ii it i iuento 
q u j eui b:ovo v«u ei tourar. 

F iquem ao l--ttr.se, quo pinto, 
ir (.•.••oh«f de «ratU&o; 
pet« húo, 
ia1 i.ii.d 

1 ,'turos., 11Ü0 a i f * 

W l l o cii-slVeho 

si-ffrj )or t»l fórtna ne tnmoret 
pelo corpo noa npós ontrosioom ei • 
fraqu njtf»nt. • g*r»!, que suppnz 
m1* e-lioo. D-y m de líons annoi 
deKt» longo >• «• tyrio f'ii aconselha-
do a t ona . a E,o>.noia Paraos, e eni 
t i i b6- ii 1. o iiz, q n j 00m dom 
(r»Roo<i, tiv . i i f .a snra radicol. 

Tiineiite J o n 1)1 IIbki i l a n o ok 
O l i v b i k a . iJidad" le Caraag«]*. 

(F i f iu i r-o iiihs'-:d*) 
Depofit»r o <: lliTnel & C., m a 

Mart li .1 Diicdoru, 2. 

P e i t o r i l d « C a m b a r á 
Vendu-se em todas as pharmaolaa 

o drogarias. _ 
Cuidado oom as imitações e fal 

diüauçõt.s ! O verdadeiro traz no 
rotulo qae oironla a rôlha e gargalo 
de oaúa fr»noo a firma do auctor 3. 
Alvares de ti. Mouros, o sna mraoa 
indn»trÍHl. (5,u e dom 

r e i t o r » ! d e T a m b a r á 

\o" n; kbos fregnozns e ao p u b l f o 
em «,-oral aoientifloainos que ount' 
r.uaüioa « ter grunde deposito do 
ooredit ido Pciti.ral dc Cambará, do 
«r. Honxa b-are», qne ruoobemos 
dire rtamentfl da fabtica em Pelotas. 

IjXBHB IBMÍO AM.BU.O. 

Una Quitute de Novembro, n 4. 
( a ». « «a dom 

8 a n t a Crua: « I " « i o P a r d o 
Aopi i i iuco 

Bfta Maria de Jesus, moradora e 
oegooianto nosta Uidado de Santa 
Cru* do Bio Pardo, Estado H. Pau 
10, deolaru p-,ru t fdas os ((feitos le-
gaes que da data da pnbl<caç&u des-
ta (joclaraçio p í l » imprensa da Ca-
pital do Estado, passa a assignar-se 
a lUta Borges, visto ser mais 00-
rhneid» ji >r eete oobre nome, que 
desdo já adopta. 

baota Cruz do Bio PBrdo, 20 da 
novembro do 1897. 3-8. . . 

B i t a Bohoks 

CrA«a»» r * «4» H « O M H « « m 
CuegoTi a Dregaria de J . AM aijan-

tk A C., suocosHores da Companhia 
de Drogas do E . do 8. Patilo dlraotu-
ue i i te du fabrica, em Pelotas, un a 
importar te partida do Feitorai <U 
iJamàará, do Sousa Soares, o prodi-
gioso espeeifleo das tons«« e affeo-
çOf it pulmonar««. 

Br.» Direita,, d. 7. dom. (Sas« : 

A ' ! p « a ç « 

(1AHKN IRMAOH 
ci.irimnnlcom a <* sou« fregueses e 
amigos dei ta praça a do interior 
que mudaram «na e a a a f e j o l o a 
para a mesma m a Libero IJadarã, 
11. 30 (nobrado), oantti d» Viadnc o, 
».indo eucomrar&o nm graúda s r 
tiinonto de joius, relojlos, prataiia-
t i l e « d« phantaaia, etu. eto , . a 
colhidrs pelo Boeto Alexandre ^ a b o i , 
riCi iuemeute chegado da Entopa, 
onde visitou as fabr eas maia aort ü, 
tadns. 

S. Paolo, 22 de novembro da 1897 

UAHKN ibmAos. 

Baa Libero U.uiarú, 36, (sobrado), 
, canto do Viuduotu, 16—3... 

r « l t * r a l « • C a B i t a r á 
A. OB bOITZA Sn.VSIBA A O., S 

rua do Commeroio, n». 6, tfim á ven-
da esta grande remedio de Souza 
8oa;oa, sem rival na cura das toa 
Bas simples, bronchitioas, laryngeas 
asthmatioas, coqueluches e pulmo, 
nares. (5" , sab. e dom.) 

r e i t o r a l 4 e C a a t k a r á 

B a b u b l A C., á rna Murecha 
Deodoro n° 2, receberam do fabri 
canto, o sr. J . A. de Ho aza boares 
ama grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
as tosses, bronchites, asthmus, co 
qneluches, tuberculoses eto. 

t3*., sab. e dom. 

« e u r o s T n I T p r u n s e r 

R e c o r r i a a o o p i o p a r a 

d o r m i r 

NEW VOBK LU B IN8UBASCI1 O." 

Certifico qne, Boffrendo do nmn 
tiSBe muito forte que n&o me dei-
xava tranquil lo nem de noite e nem 
do dia, havendo recorrido a todos 
os romedios sen. resultado, até aT 
extremo do tomar opto para dormir, 
foi Bnflioiente um vidr" das pílulas 
expectorantes do dr. i leinz Iraann 
pi<ra enrar-mo eomplotamente. 

Forvorosamcnto rocomm^ndi ss 
pilnlau expeotorant. s do dr. I í f i n-
zelmann paia combater qualquer 
enfermidade dos pnlmOes, per ser 
um remedio sem egnal. 

Victor Covnújli, 

Bepresentante geral da Now York 
Life Innnrsnce C°.—Buonos Airos 
—Bua ltivadavin, 413. 

Observação útil-Qualquer oatar 
rho, por mais antigo qne seja, eerá 
ourado em poucos dias com o uso 
das pílulas expostorantes do dr. 
IleiDzelmacD, sem dieta e sem res-
guardo. 

A' venda nas prindpneR pharm» 
elas, a 3.$ cada vidro de pilulos. 

Doposito p::r m u o r em oasa dos 
srs. Lebre. I rmüo & Mel lo—Bua 
Qainae de Novembro, n. 4, H. Paulo. 

A minha mnlher, qne ainda esti 
asando do elixir M. Morato, propa-
gado por D . Carles, aolia se quasj 
ourada da morphéa que solfria ha 
mais de S amos. 

Estou habilitado a dizer, por ex-
perienoia de ousa, que a nova des 
coberta o —Elixir M. Morato—on-
ra a morphéa. 

8. Paulo.—Estevam de Lacerda; 
Depositários em ti. Paulo, iiaruel 

AComp. Bua Marechal Deodoro 2. 

• f a a i n r r r 1 1 ' i x«1 

... ^ 

A b r e u A l fa ia te 
MODAS PARA 1IOMRNH 

Etpecialidades em ccuiimirai 
inqkmi e franczaa 

—» E D A D I R E I T A , N, 

(robbado) 

S . P A U L O 

24 » -

ED iTAES 
Í T Í m e l r a p p n ç a 

0 doutor João Thon: az da Mello 
Alvos, jniz do direito da I a vara 
emiuerc ia l da comarca do São 
Paulo. 

F A Ç O saber aos q>ío este virem 
ou deliu noticia itvi rem que no dm 
3 do futuro n ez do d* z imbro , no 
meio din, á porta do Forum, o poi 
teiri dos iiu 'st,orítjs, J c f n Fe ' re i r i 
de Oliveira G tnia ha Uo tru>;or a 
publico pregão d r pruça, venda e 
arrcn isU-Ção, '» qu"?m iciuis <íúr e 
maior lançy cfferecer, n -Uua di> ave-
liação, os fceguintes bem , penhom 
dos a Alvares da Costa A Comp., e 
Aranjo & Como , em execução de 
noet'irça quo lhes mova o dontot J . 
E . B ib i iro : quatro oarroças do 0011-
dnztr ltcÔres, com t ' O l prateleiras 
cad« um» c todas o m*'u ilrmu Al 
vuro da 'J j ft fc >. A Camp., «valindin s 
qaatrouuot h *wil réiü ouda nmn, 
somron i m ura o. nto o seisoentt s 
mil xéÍB (l:'iOU$!; oito auimars ar-
rei^doB na oart ç», sondo dous ver-
me hos, nm cinz nto o cinoo rauias, 
due qaae 1 tres b ü t s e ii 'ris verme-
lhas, avaliadus hie du«' ut •• 
01»ria ni: i'. sr-- •— « " ' Wiq 

, 0 . —ut» eM lllú oouto e 
.„uro« r . i l röis (l:(i(X)t) ; om ca 

1 •«!!•> turdilh 1, pot iltlzsntcs mil réis 
(2(X,'t); nm burro vermelho, por du 
zent'js mi l réis (200$) ; ura cami-
nhão com quatro rodos, avalialo 
por quinhent « tail réis (5(X)$); mil 
e cinooenta e duas garrafas oom be-
bidas naciotiBos divers«*, avaliadas 
o quinhentos réts oada ama, sim-
ma em qmnhrntOB o vinte e seis 
mi l réia (52»i$) E , p .ra qne cliegao 
eo oonhecimeuto de todos, foi pas-
mado eete, pnra ser ifflnti-'sj e pu 
b l i c i l o na W r a n da lo!. í'a»»ado 
n» oldadtj da b. P fu I i, a-s 22 d i 
novembro do 1897. Eu, B -Jnlpho 
M íoha lo , opcrivSo, o «ubBor«v;—O 
ju iz de aireiw, JoOo Thomuz de MeLlo 
Alves. 

(23-28-8) 3 -1 

F a l l e n c i a de L u i z M a n n a 

O dr. J0S0 Th m«z de Mello Al 
ve>, juiz de diro to d» 1« va-u oom 
mercial de b. Patilo, etc. 

Faço saber aos qne o premente 
od.tal virem e o seu conhecimento 
lhos úitrrersar qne, attendeUdo t o 
qan mo foi ie -u rido pelo nogooi-
ante Franc,soo (lonçalves do Santos 
Crux, com titnlo c ed i t o io p n tes-
tado, decretei a fullencis de Lu i z 
Mauna, a oontar de q .arenta d i u 
anterio'es n data presente; o no 
meei lyndico* piovisr rio* u Fvan-
"isoo Uonçjlv-'« dos Haii-os (íraz, e 
dr. C«rloH Coelho, do qne, pura 
oonstar, lavrei esto edital, qae sa-
r i 1. [tilado e pabllokdo pela im-
prensa. 

S. Paulo 21 do iiov. rubro de 1*97. 
En , A n t o n o Ludeger., de So tua ('as 
ire, CHonvi , escreve. 3 - 8 

J0A0 THOIIAZ na i l 1:1.1.0 A l v i h 

PASTILHAS L&XATIVÂS 
P B E P A B A D A b P O B V. W E B N E C K 

Contra cmutipaç/lo ou prisão 

de ventre 

Não exigem dieta do natureza al-

uma, nsem mudança nos hábitos or-

nari da vida. 

Encontram so & venda na droga-
ia Bakukl A C.—b. Paulo d. 

Alta novidade em confecções e fazendas para vestidos d o seda e de lã 

i i q u i s s i m g s o i - t i m c r i : « ( S o c a s p . t r , 

f « a » t â e « j o f c i t a s a f a ^ n d ^ s l i r a n c e s 

Linda c o l l e c c ã o d o bonecas 
C S í í A P S ^ ÎE) 

'MME 
10-B, PUA DIREÍT*,, 10-B 

Í Q U í J * 

A C A B A N U M E R O 8 . ' 

PAST íXw. HAS 
AjVTI ilKVtALGICÀl 

(rcya~:.Mi V. Venant» 

V 
^.».•"•tf!«!) fc<niiKi « 

Vtuiía aniaauee«« 1 
prompte 

nevral 
eis» 
Qu óonira-Bi) á venda tia drogaria 

BARUEl à C 

T 
e r 

ITALO-AMBHICANO 
I r. J. Het'nr D'Emar H 

Extracçfto du denies, Cass 
iôr.- ü i . t n ruç i 1 e collo-a 

ffto do dentes » el syn*» i » 
mai;: novo al4 lu je con- e-
eid «. Preços m..ditos, u»-
loirs t;S Ö JnU -,. 7). h. >s 
S lis i 

Vende Be nm» bô» tym graphl» 
l ö h i n a ce c e i l offlrfn« d - ' ' át 
t d« tsirdu 

2 y i V"< u i f í A A n i A s e . 

Ï B Î O l i E S T Ï A B XÚi BENHOBAt-f» I 
M 0Init6>. u(at*-;l cpafijïa« 

5 DR. 8RI8SAY Ri 
V K»poci»JUU formâdo,í'«l« K»cold aíp d« 
W rt«. (com rlnre »n-1«» »le pnUlr» } Tr»t»-^ 
V mtnto do* «itreltammto« «le nre'»r» ijf*-V 

noiThóarnrold*. pcdrMn» bexitA flutuia/.^ ; 
^ byóroróAw ù-r IM, liaortloklM, ^ j 
t*, ínfl»rm:p<;lo « a:ceiftc-Vi oon eeina Jo>> i 
# nt«ru cAtnarro hamorrhuirlM t ^om) * ; 
M rraCct datodM u onttt-î flM á* eitar-% 
4ß gift, Kertl : no« « du jontM, eozâl-t̂  
H fite en<ercltameDtu d ai corcuüdu. r»ncruH 

da Urjru» e dos labto«. LaparatoulA 
t í hyaicretomla noa ta mor tf do -.»ntre o ca.n-14 
ft cro do ater o. Tum ura« e feri-Ian em fera: tt 

Geesultiu, ope.-û Ôoe * «heiMurtnt, «« I á*| 

G R A N D E 

. i«er«a >4-

BUA I)A QU ITANDA , 
i t tv i é c J£&ßi«lr* 

k»9â nre.Ç 

ANN UNCIOS 

0PFEBF.CE H E n m b o m fubhioan 
te, de Honres e vinhos ; tem 
bens cartiüeoitos. 

Dirijn-se ao er Haleriao Uichelo, 
raa Bibeiro Lemmo, n. 92. (Bom Re-
tiro) 6- li 

ü f t f i w i i n n i i f t i H i 

f MOLÉSTIAS NERVOSAS! 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure| 
Bom »11/0 nrltleado por 15 tnnot 

da ajrpar/inoiii noa Hoipltêt» d$ Ptríl. 
I KI.A CORA DR 

EPILCPSIA-HY8TERIA 
CHORE« 
HrSTEflO-EPIltPÍI» 
MolaallaaltCEREBRO 

q du ESPINHAÇO 
IIIABETESaitucarado 
CONVUISOES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOUS 
ENXAQUECA! 
TONTEIRAS 
COIlOESI&ESci 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folhei J multo Important» A dirigido 
gralu/tam r nia êçuMlQuarpêitit qua 0 pad Ir I 
HEURT MURE, Panl-lalni Eaprilirua«)] 
i l U w ú j « ' , . ^ ^ « ^ M M E « 

ÜOOKTf LG1C0 
O plurmac- utioo Andrada 
Inventou a 10 ima. 
<t>a i é remedio pupa Una. 
L>Jga«o a h«m da vndada . 

A von.la na Pharmaraa de H. Joa 
qoim, m u da Ii iberdade, o. 78. 

a- i 

C 
IV!OD!STA 
Mks t ha n* còBTK, ensina a cor-

tar vei tidoB sob méd i ta , por modi-
oa remuiieraçin, e garanto ptepara-
suas discípulas a oortar com perfei-
çfto no praso de oito dias. A'a aras, 
discipnlan do interior do Estado 
offeree» oominndidnda. 

Também aoc-út* illíoipulas a lü$ 
tnensaee. 

Enz vestido« cRpiishosameuta exe-
oatalos por U; i / ino, aos rnzoaveig 

I pretfoi segn.'iit « : 
Vestidos do chila l'J$, lf>8 a IH» 

> > !'i 1»$, 2">t a 26« 
> > s ida 90J., 25$ a 30$ 
• para noivas 20$, 26$ a 80$ 
> parv luto aprouptam-se cm 

huran. 

Capur, palotqta do nfiasalho etc., a 
preços oonvoncionae«. 

Aoneita eneommendan do interior 
do Estado, em oonsequenciu do seu 
methodo de trabalha prescindir da 
provu. 

Theodora H. Silveira 

RUA CoNsw.HRiKO Nr.BiAS, 9 0 
(R." « dom.) « . P a u l * 

' t * * t t t t t t « í r r « t i í 
M î» 

Ha fuora r i a 

TtUMÜOB, "*]il.l i l l ldu.il ' 

am 
pedra» da «avr.trura a todo 
q i an to r a t t a .a a «ato ra-
mo. 

mCHRíc TAV0U»0 
Oom »«-lier î le rpeulpta 

ra • •rahi te .a lun 

l iua Uocacuiiuíiu àiiaoutt, 
A 

< i T m n m » m « n u 

PEITOMLDASCBIANCAS 
Preparado por V. WmecH 

Preparado e«|ioeittlmeiite para o 
rutumento da« iiiioNiiHiTBa, Tossich, 

OATAIt HIIOH Pri.MoN A HKH, HI1FLUXO. 
ootiiiKi.iK na eto. naa crianças 

Enoontraae i venda nu Drogaria 
Baruel é C.-ti. Paolo. (dom.) 

• ^ 

• 

pa 

a . 
E x t ' 

U E 

U n ermazert i de molhados-

por at i ç ado 
O LBlI.oBlbo 

Aifreiio 0. Fereira 
Com mrriptvrio 4 run Santa Tkerria >1 j 

Auí tor isa lo pelo cesAionsrio da 
maais fal l idi do Ooncalv .s líaptis 1 
ta A (!. 

Venderá em franco leilfio ao mr-
lhcr h u e d i b t do. 

B u a E p i s c o p a l , 4 

Segunda-feira, 

29 do corrente 
A ' a 1 1 1 ) » h e r a « 

A Silfoer 
Quattolas oom vinho italiano. 
Quinto de vinho v rgom efpsjial 
l3itn de Vinho verd« superior 
Decima de dito dito 
Qa ic to í de vinho branco poitu-

gnes 
Dec mo de d'to dit'i 
Di to da vinho naoionol 
C'sixas oom vinho do porto snpe 

rior, do diversas marcas e qu .liduda 
garantida. 

1 ai ias d u vermouth i t i l iano legiti-
mo 

Ca xas de rhnm regrlta 
Ditas de O g n a n e Cambará 
Di ta d» Mi scatol 
Ditas ds oognav Fine Chan j ugoe 
Barttcaa de goiabada Ca<c&o le 

git imas 
Caixa» «orn latas de lombo de p Ir I 

oo 
Ditas de Ofaoaorot em latas e 

meias latas 
Asatte de L'sbfla, em deoimo a 

latas do 1 o i lirros 
Ballun da papel d t embrulho 
Vinagre de Lii.bfia em decimo 
Ditos em qninto» 

Em atáveis 
Eioriv miuhaa 
Armai io estar, to para osoriptoiio 
Armação envidraçada oom d.posi . 

to para mantimentos 
Baoad t 
D i v imo para esoriptoiio 
O qno tndo aerii vendido em fran 

oo le i l io . anui a menor espeonlacAo, 
o a qnem mala drtr a maior lanoa 
offarooer. 

S e g u n d a - f e i r a , 

29 de novembro 
A'a 11 1|2 1IOBAM 

R u a Episcopal 
n. 4 

P e l * l e i l o e i r o 

ALFREDO C. PEREIRA 

Entre as muitas aortes que tem vendido, h on tem teve 

M is u m a v ic tor ia da 1 i teri i J e S . P a u l o 

E n t r a í i í i f ' h i n t e r n , 2 6 d o c a ^ P í n t a 

Com o n. 2878 
P'em'aio ccm o p ems ie B í o n o s o o o 

o toc'a a deasua di s ls . ü«71 a2880. que foram vend. to»p»iresta f !ir fas 
Chbúla li ottençso do respeitável pnb' in" e d s nnine-o»'s f-ejneze. 

para as seguinte« I ter a» de H Panic, o m « m • p l » " « n « " r orre a :!0 1 
flôtwate a a 1 it-jna de 40:03O$0CK/) a ertraWr s 1 n . dis 4 le den '».-l.ro pro 
ximo e ta abem te b'Ih-.te para u ioter'a do Ns* i, c.»i-> v.r-wio muior r-
n-» pr melro sort« é SO.W $, o ««gnndo sorte o 10), «ouWa e o tn.çe.r. 
1000 Oi.ntji . Cäfcm .i a attoeçâo do pui 'hco p rra h 

F e l z c i s . 1 d o D o n Q u x o t e 

TB AVESSA DO COMMEBCI«, 6 3 ] 

s i S t i Q u i x o t e 

1396 

LOTERIA CAPITAL FEDERAL 
extrahida em 27d • novembro 

O PRE.UFO SUPRA FOI VENDIDO NA CASA 

M Â S C O T T 
• B T l 

i i 

< nde foi pago e se aoha o respootiv i bilhete inteiro üViotoria estupenda!^ 

A MASCOTTE, agencia de l o t e r i a s aber-
ta ha poucos dias, assigna'a a sua e s t r e i a 
d i s t r i b u i n d o aos seus f eguezes p r ê m i o s 
em profusão. 

Ch imii-sea attenç5o do respeitável publico para a íeliz 
Agencia de Loterias. 

a mm€^TTE 
6-aüA DIREITÂ-6 

5 — I 

u i 

a 
) i i r n c e r t a «-m i i l { r « i i i n «H l i o r n H jm- Io 

febrífugo ÎDIAHO BARTHE" ^ 
Antlioptlco e fvhrtfuço poilerono ãhmlutamonto Inoffunulrv rocomoienttaifo 

mallwrtn Medi os - Curia pnr mJlhrtrm. Nmuerou» certMr*dtm. 
P H A R M A C I A B A R T H E B O R O p O S 
A mi im ru» u r a l n l l a a w w Ki-.-rt M.m.cow 

Do|hjpH., nu SCO-Paulo; C- i a DHOGAH üo EBTAUO du UaU-l 'AULU. 

í i " 

J U D I C I A L 

M A G N Í F I C O S E S O L I D O S 

MOVEIS 
Crande s tapetes, c p t i m o p i a n o , 

m e i o i m w i u de b o m auc t o r 

f rancez , finíssimas g i a v u i a s 

sobre aço , «La C3ur de L n u -

rent de Med íe i s e L atel ier 

de Kaphae l de S a n z i o » , gran-

des espe lhos , b ibe lu t s U» por-

ce l luna e b iscu i t , ch i c pêndu-

la de v ieux-c l iènc , magn i f i -

ca ca ixa de m u s i c a c om lin-

das peças , co r t i nas , porce!-

lana.-, cry. taes. finos me t r e s 

e m u i t o s i u t ros ob jec tos do 

u t i . i J í i de domes t i c a . 

SEGUNDA-FEIRA 

2 9 d o v w f c o t o 

ÁS I 1 1(0 Ho KAH 

H . a ® , S ^ í B ^ . B O 

0 leiloeiro Moreira d i a m p o s 

Agencia e eseriptorio rua Marechal 
Demloro, 1-A 

Fará venda ao correr do martello, 
ooiiforme está aur ' ; : j »du por alva-
rá firmado por B s*o. o sr. dr. ju ia 
•le direit" da prme i rs vara eivei, 
do» beiiu que í. ror,ucrimerit • do 
111 wi. sr. Ilodolplio Machado fo»-»m 
penhorados á era. d. MaiS-rida i ra-
zelte. 

A S A E E E ; 

Magnifioa mobi ' '» de parob-, me-
dalhüo oom aaEOítoB c esbaldares 
de palhinha, 17 peça?, çrsnde tapo-
to avellndudo, ricas r «.koilee gre-
^nrss sobre aço La rmir â< Laurtvt 
de Medíeis e L ateim ri* Ktiphnel ilr 
Sanzio, estatuetas de b- r"T''r, i pu-
íoo piano meio armario, d« bom au-
íor francez c^rtfrs» o K"leri»s, jar-
rõ.is »le p ireij ni», eí.ic esV lho da 
oryital Oueauté, erfeit<w diversos, 
t amas rendadas »-»ru rnovela eto. 

'niMKrno doi imi ioeio 

Esplendida (?u»r lição de ea,nella 
i't6. para dormitori. de .wsadoa, 
en tendo : 

Le to á P. stori orm oniorp&o da 
-»r imo, dna-i bancas >1» inz, o. m mar 
moro da ('urrara, elefante guarda-
laHacas oom porta le esnelho o 
raaguific9 t »ilette oo»u dup lo mar-
nore do Garrara. & fi"0««, cortinado 
n cnpola, tanetes, qnadtoií, enfeites 
» m m ifZBH 

r,,*. uu juua l>UU M ITÜJH09 

Msgrifloo leito do vinbatioo par» 
:nta o". c*map para soltaif is, ooni-
noda de ot-nell«, com puohadorea 
Je nii kel, saperi ir gnordt vestido« 
In d sarmar, criados mudos mesa» 
iiequeuas, tupetss, enleit-.s etc. 

k.vi.a nu JAiTAK 
Exjel lente gnaraiç&a de can«»Ua 

'ir^, c int iido 

B ia r.-.e -i • ! i elantio». tr inchante, 
liofTet, í i m m «rmorc e dozo caeoiias 
i Ijn'/. XV , 10 »ieçis 

Q j .(ir-iu fruciss, i hio pendnia da 
vieuT chéne, .-.ystaes, porcelianas, 
tiro-» niotaoB ' a ^e ros etc. 

Tro»n. vati ;hamB o moveia de iv.p» 
• c zoib». 

V s w d •« ;> t c i o p i s ç » e w 
f r a a c i » í * >' J A o J a * i c i n l 

S e g u n d a - f p f p - n , 2 9 

d i » c ? p p 6 ! i í e 

A'8 11 IfJ HORUS 

in dos Gnsnê*8» íO 
41 • 

, SORRAU3 
PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Alngt se esta e*"»l lente eas»; in-

f ii m »çO'.is o m o annunciaute. 

M R r C A M P O * ? 

P o r t o - A l e g r e 

© r a a s s i m 

O »r. Alipio Jaooblna, diatinotlasimo aapi t» d > 13°. d 
jfrai . t i t ia, soilren bronehlte durante mais do 20 unnos. 

% Curou-se com o 
4 l c a t r ü o c J a f s l i y , de l l<;norio do I V a d u 

V I D K O , I S 5 0 0 

Nas bôas Phurmacias e Drogarias 

• 

3 m«ií aasimiiavra 
Fprep«"^1«' »oá»-|illo<u| 
éli.giada» par» curar 

T o o n ç a d 

' d a s V I A S U R l H A R l A S l 

Jn • UCW0tX.76.f ilu ChtloM^'BMl.M» | 

D«ron'TO 
a C ' li DROGAS bil ido da S.-PanJoJ 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u e l i e a q a t 

« e m l o n g e d e r e -

e u r a e a m e . i í c o s o 

SABÃO BUSSO 
JAYME PARADEOA 

torna se um providencia, sondo dm 
nma uti l idade lmmenr-r, orrjna, n t o 
somente seu «fieito é evidente em 
todas a moléstias indio.das no o* 

' cei tuario, nomo tambeme se applioa 
oom grande vantagem na arte vate-
rinaria. curando rapidamente a» 
dontns&ee, frieiras ato. doa oavallo* 
• outros anlmaaa. 

Vendes« ua U r O f l a r l a l l a r a a i 
a C . , depoeitarios (Mura ««te Bato-
do, a em todas as pharmaoiaa d » 
eapital o do Iatorior. 4 o e . 

B a n c a r ô t a 
Ao* s$. OopUoliãtat 

Hindo in. vit.aral a Berna rõta, o 
abaixo •»>rffuá^-r otlire»« mm »té. 
o»pit»l'»t»»i optíma» « m n t f a « i « r » 
Sf.ns capitão*, oomo fazeiid»« 

H^iicalaa s tuadaa ata aonn» «*pe-
. hães, sob l i y e t h í c , a farant l l id» 
o triplo da importanoia podida. 

Trata aa á raa 7 da Ab i a , n..7T. 
6 — f 

[J. Banda 

. . . : Ü â H 

• 
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O S J A G U N Ç O S 
P O R (27) 

O l i v i o B a r r o s 
C A P I T U L O III 

0 v a q u e i r o 
CContinuaçãoJ 

0 gado virá chegando e quem quiser montar é só 

escolher e pular no lombo do bicho assim mesmo 

solto. Mas cu não deixo montar nos bezerros. Quem 

é peão deve n.ontar ó no gado graúdo 1 — assim con-

C l U Í U G J r e l P ô u v i u aquillo e, apesar de muito enfeza 

do ainda com os últimos successos e com a desgraça 

do curral, sentiu que chegara a occasiSo para tile 

matar o caiporismo e fazer um figuríl°, . 

Com effeito, elle nunca tivera medo de montar 

«avalio, nem burro bravo. Dava o primeiro re-

passo em qualquer animal chucro, com a mes--^ ^ 

turalidade com que a gente toma uma c i ^ ^ d e c a f í > 

Já se sentia quasi bom do tom R0 cu r ra j Q Èom 

um bocado de esforço elle POaeria mostrar sua agili-

dade de sempre. 
Assim pensou, mas n5o abriu a bocoa para dizer 

nada a ninguém. Ficou quieto, em seu logar. 

O rapazío nem deu tempo a João Pires de termi-

nar as palavras, porque se derramou logo pelo terrei-

ro e pelo campo, tangendo as rezes habituadas a to-

mar sal á porta. 

João Pires, do meio do terreiro, bem á vista, 

oom a gamella na mão, sacudiu o sal, chamando o 

gado. 

As rezes foram chegando, desconfiadas, espantan-

do-se das fogueiras. O vaqueiro, ao passo que eltas 

se approximavam, recuava aos poucos, trazendo-as 
jeitosamente á área i l luminada. Ao mesmo tempo qua 
eritava pelos nomes das rezes, elle ia dizendo : 

Chega, gente ! Quem quer montar, éhora t 

T io Chico dizia : 
— Isso é para os meninos. Para mim, nao, que 

já estou com as juntas emperradas. Cheguem para o 
lado, ó Pio, ó Manézinho, ó Cassmiro 1 hntra voce 
também, 1'edrão ! que ainda conta tanta prosa ! 

Elle não tinha acabado de dizer isso quando um 
vulto negrejou deanta de seus olhos utn instante e 
foi canhar o lombo de uma novilha laranja, cujos bu-
ndos de espanto st ouviram bem perto da fogueira. 

Quem é ? quem não é ? — indag.ram todos. 
Quem havia de ser ? Era aquelle i " * " 

não se esperava : era o reniten'" _ .^.amente que 

As outras rezes. oabriél 

vilha laranja " perceberem o espanto dà no-
dispn' , «ufanearam do meio do pateo, fugindo á 

_ _.«aa por todas as direcções e escorraçando al-
guns Capazes que vinham se approximando de vagar, 
murmurando—oua, oua, oua.. . 

O mulherio todo, aíóra d. Maria José, j á estava, 
alli pelo terreiro, e Conceição também, assentada com 
sua mãe num banco longo, encostado á parede da 
casa, embaixo das janollas. 

Quando Gabriel relanceou os olhos de Concei-
ção, uma cousa lhe pulou no coração e foi ató á cabe-
ça, parecendo dizer-lhe — avança, rapaz, que agora 
você tira desforra, á vista deste povão. 

O vaqueiro fréchou logo na novilha e pousando-
lhe de leve a mão na anca, saltou-lhe no lombo, 
O animal, attrahido pela gnmella de sal, vinha com 
o focinho estendido, fungando, lambendo ruidosamen-
te a beiçana, da olhos fitos nas pedras de sal alve-
jantes. Ao sentir no vasio a pressão dos joelhos de 
Gabriel, a novilha deu um berro, acompanhando-o 
de uma chifrada para traz. O vaqueiro já estava espe-

rando por isso, porque se enoarapitou na virilha, onde 
não o poderiam attingir as cornadas. 

Todos os vaqueiros e camaradas, ao verem Ga-
briel, precipitaiatn-se dos logares, alguns armados de 
fueiros, e formaram vasto ciiculo no terreiro, rebatendo 
a investida da novilha, que disparou logo em direc-
ção ao campo. Cercada pela frente, no meio de uma 
gritaria infernal, a novilha recuou, escouceando, cor-
cóveundo, mostrando o branco do olho Ilstr • * • 
sangue e deitando para fóra, ao c a n ^ 
pedaço de lingua lixenta. _ a a u n , 

O vao"-' 
f •> 

,—i io , com as pernas encolhidas e osjoe-
iiios parafusados no lombo do animal, dava urros de 
triumpho. 

— Conheceu gente, bicho do diabo ? Depois de 
eu estar enganchado, só Santo Antonio, com algum 
geito I 

E acompanhando as palavras com o gesto, sa-
cudia as mãos, dava palmadas atroadoras na anca do 
animal, corria-lhe a mão no engaste da cauda por as-
sanhar lhe a fúria. 

O povo todov arrastado pela violência do espectá-
culo, soltava exclamações de enthusiasmo ou de pa-
vor. As mulheres tinham fugido do banco atropella-
damente, accumulando-se nos degraus da escada, de 
onde, agarrando-se umas ás outras, gritando por no-
me de santos, assistiam á scena. 

A novilha dava saltos enormes, soltando um 
mugido intercadente de desespero, como se sentira no 
lombo a garra do cingussú. 

Apertada naquelle espaço, fugindo daqui, investin-
do dacolá, pulando e berrando, ella atirou-se desatinada 
contra os grupos de vaqueiros que lhe queriam em-
bargar o passo ; despenhou-se com tamanha.impetuo-
sidade, que rompeu logo a muralha humana e, liberta, 
alrtm, vôou pelo campo fóra, de cauda revirada, devo-
rando aos galões o espaço amplo. 

Gabriel, neste ultimo arranco, com grande destre-
za, saltou fóra e foi arr. jado a grande distancia, sen-
do amparado por Pedrão, que o ujudou a ganhar o 
equilíbrio. 

Foi completo o triumpho para o Gabn<° T" 
inteiramente habilitado d- ' 

™ , , boiava 
1 o u ° .. . desastre do curral. 

... „ volubilidade do vaqueiro voltou-lhe á 
Docca és enthusiiistioas exclamações que lhe sauda-
vam à Victotia. 

— isso não foi nada ! Estou acostumado a pu-
lar no lombo de um macho egualado e d«ixal-ó salíat 
«ate Chico vir de baixo». Quebro o macho,brincanau , 
trago o queixo delle, no barbicacho, arriba de minha 
perna. Estalo a taca entre as orelhas do bicho e, por 
mais teimoso que elle seja, não aguenta dous repas-
sos dos meus sem ticar manso como um cachorrinho, 

A rapaziada ia chegando ao pé do Gabriel e ba-
tendo-lhe no hombro, com estas exclamações : 

— Ahi, sacudido 1 Gostei de ver o cabra ! A cou-
sa esteve feia, mas você trabalhou bonito! 

Aquellas palavras lisonjeiras, aquelles gritos de 
enthusiasmo subiam á"cabeça do vaqueiro como os va-
pores de um restiilo de fama. O triumpho o embria-
gára. Agora, elle j á não quês ia parar alli, queria ir 
mais longe, queria praticar façanhas terríveis, sentia-
se capaz de actos grandiosos de heroicidade. 

As fanfarronadas, que o fizeram celebre entre 
seus parceiros, explodiam de seus lábios em torren-
tes. Pegou a contar casos empolgantes de scenns bra-
vias em que tinha sido protagonista. Como u i ( p.dor 
delle se formou logo uma roda, e muita gente dis-
pôz-se a ouvil-o, principalmente agora, quando a 
aureola do feito lhe bnlhav.t ainda em torno daphy-
sionomia, o vaqueiro entregou-se de todo ás vaida-
des do triumpho. 

(ConUnúa) 

FEIJÃO MULATINHO 
Vende-se-

». 195. 
•Rua 25 de Março, 
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Doces em calda 
3fa BUA DO QÜABTEL, 26. van 

deu-te doeu em ealds d u eegeintei 
qualidades : 

M an gab», kflo S $000, 
ncoi , kilo 8$600. 
Feeegos, Ulo ($600 
MuroieUoe, Wlo 3$600. 
Goiaba*, kilo SÍ500. 
Maœeliada oin tijolo» kilo S$000. 
Meiindo puro, « l ( O Q O a | V -

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Juntn do Hygione e o mullior remédio ooutra a 

A & 8 A D U R A B A S O R I A H I Ç A S 
as esoorinijfios, a assadura dos pós, em oonsoquenciB do suor 
abundante, a frieira, as qnoimaanrati e muitas affooçOes da 
pelle, quo polo bou uso se torna mnoia e rosistanto. 

A' v e n t a t m t®4»s a« chai-macíns e d r oga r i a » 
SA e dom. 

! ) 

* 
praça 

Eu nbsixo aesiguudo decluro ijno 
vemli ao sr. Manoel Jordão u negocio 
"ito á t r avas do Quartel, n. li, livro 
u dosemlm-iiçiido du qualquer reH-
ponsabilid.ile ; quem so julgar nre 
dor poderá apreso tur snau oonbis, 
li . p a-o "o y .Uae. 

Ö. P«ul 2* de novembro de 181)7. 
J o À O t ' iM U a i t i h t a Mabquss. 
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PERFUMARIA 
J F l ï S ' i V t 

« *=> 

V i n ag re «le to i l e t te 

Pé de a r roz violeta 

K l i x i r den l i l r l i i i o 

Ti...Ivo V«'l|<'t»l 

C n c o n t r a > 3 s á vorr t í i » n a 

de dotado um aroma suavíssimo e aconselhado 
pela bò.i íiygivne, eomo preventivo d»H moles 
bu.h pari.sitaria» o oont,iiRÍonan. 
superior aos sibilares importados, enjos offei 
tos funestos Rio mais talilv observados, 
poderoií» antisoeptico e evita a carie d.íK dentes 
(az de-.s ppureoer a raspa o evita a yuéda do 
Oabello. • 

D r o g a r i a B a n s e ! & C . 

RUA MARECHAL DEODORO, L 

Populäre« ein França, Au»rica, Hespanha I 
suas ctilonias. no Brazil, aonde estûo f 

autorir.ttdoa pelo Centelho do Hygiene. 

Vosiforio Le Eoy 
Ultlmaninato cn-.pr̂ fraio como pre 
paraçdo para o uso do Purg&aie. 

Purpülös Lo Roy 
louforoe a ifladt 
I qualquer do* 
aenvGlveczdãgtí 

Ls Roy 

Grãos úosaSos conforme a idaüt 
Sáo proprior para qualquer doença | 
Uma noticia e»plicatlva envolve czdã garrafa j 

Sem reclme nem especulação 
Casa dt: ponhop«s de Emíl io W o r m s Ôc C o i n p 

Üii» feixa íl'4gua, n. í » 
Uma tUü mais ant gau e ooirtuoidts par sua rupula^iVo e h'*noBticlado, oi 

f«reoc garauttaH, t> ndo graud«s capitara' disponivois par» qtinm pteoim.. 
de dinli^im nestos t«inpi«j rritinou 

Doliojeenj n»...nt», abre nrna r r f fnnd i Nérie do empréstimos aoii 
penhores de , J I I • obj^oton que representou. v».lor. 

Us juros d . t i í . i uda se pugaut do seguinte modo : 
l)«l:l)(X)$. 1>.t» eirni» a ü °|0 

Tic 3 li"H!f. > > • > . . . H o(0 

I)« l .(l(Ki$. 1 o,,, 
Tr»n»»<,v-"'' nioior^H 1 2Í:0U0Í 1 e ( °io. Oa em^rc^t mus peqnunou 

pagum os juros cjne »e oocven' "n-' m. 
— - - O A U A N T I D O 

LiVFRPOOL, BRASIL 
And Imt Plate Stcamers 

LINHA LAJÍPOKT A HOLT 

Serviço cie jiassageiros 
f f i . s * a S a » « â i Y o r k 

i Bn f r oa , Çoleri . fK«, « a l l l e a 

Me«e( iu t , U l i e r t « Warda-

wor t t i . 

O PAQUETE HEVELIUS 
| Eutrmdo do Ntw York o escalas 
no dia do eorrento, saliirá, uo dia 
'J do dezembro,pura 

^«ttP-nMinrtbunu s 

I 
Este paquete proporciona aos pas 

' Bageiros do o ;i». olasso todo o 
conforto neoessario e tom a bordo 
medico e criada: viagem mais rapida 
nu« vi» Inglaterra e sem os inoon-
venie.d.Mfl de l.aldeaç&o. 

lioeHlmuj.Me pftHBifgeiros de 1» e 8* 
Cl.)'""" 

Este p.qaoto 6 illominado a luc 
el.ctiiea. 

Para eari;u, oom o corrector 

| W. H Mo. íkiwea 
*Ot Uon P-itoniru do Murço, éü. 

DOS Irmãos Ramazzotti 
ilVIÍ .MII.ÃO 

O a M A Í Í Ü FEIjBTNá K À H A Z Z O T T I , tjoe t a c t o 
lavor tom encontrado nu punliüo, pelas suas eioalloaim 
qualidades. 6 íeooinmeDdado «os qua eoffrem do suto 
majo o da diifloL' digestSo. 

Este licor, po)*H euaa quaiidwte« touioas oompiM-
to r * b.ise de snbBtennias TOgeia&s, £ muito reAosl 
mendado ooma a boblda maia gostosa ao paladar « 
mala indicada nomo ayarUivo. 

U n ã Q ^ » B E e t p o r t a d o M a 
PELO 

Estado tía S, Paulo 

40. Rua S ã o João, 40 
SÃO "»\TILO 

m® 
; 

i $ r r r . ] 

f,- JV 

S i r V i O A » I C » E MlMTT.ítAt.B r i A i j i r ^ A 

iS<s#S«ã4 » • • • (« • ' iF f lar to ^ ^ « ' . « í i » ^ 

S A H I U A J PARA E U R O P A 

Pílulas 
Extracts concent raw dos Reniedlos llQuldos 

Urn proipicio ci.iilii.uivo envoli! caaa Inito. 

0 franco At 1 I/O o.l £5' - 0 fraaco .1:25. J' GO 
AraittHnrsc corn (al.NillPti^'ic« 

qualquer Produoto qne nio lever aende-
rogo da Ptiirmtc!.! COT TIN f?onre de ROY 

51. rue de Seine, 5 I, em Paris. 
UBPfVMTOS KM TODAS AS 1'IIAHMACIAS 

RESTOMACAL 

Banyuls de laVierg 
Gosiías correntes 

ror. 
M. O . S i l w Q i r - a ^ . a p t i m » 

Livro apropriado án c.iuas iianoa-
rias, commissarias, contendo: 

Exemplos práticos sobre contas, 
corrente», pelos methodos : direotor 
indireoto e bamburguex. 

Modo de oaloular juro solire os 
S A L D O U SÓMENTE , 

independente da ordem chronolo-
gica de vencimentos e sem o em-
prego do nnmeros vermelhos. 

Nfto oon/udir o om o mothodo 
í hembnrguez, jA. oonheoido, 

Vende se na 

G r a n i r l i v r a r i a Z»iiuliat& 

M E L I L L O & C. 

lina de B. Bento, n. 65 
— (tttrt L'Õ 

L I E M M E f t T * CtfMi>*. 
Rua do Commeroio, 25 , 

Ceinprnse a dinh.iro á vista unia, 
pnra pequena lamlli», na Iregueiia 
de tíanta Ephigcma, on rua 1 de 

. . . Abril ou imniediaçõts. N/to ae «d-
Queljos da ciinas amantegado, só m l l ; , e m internii<Uaiíop 

se enoonttam na easr de Julio da Carta no aseiiptorio deste jornal 
Gosta, rua I5.ig.deUo iobias, u. 2. a Antonio M rqnra, com indícofto 

a . !l"<nulf> i—2 o O ultimo prpyo. 3—3 

DE S A I Z D E C A R L O S 
Cciru certa de 98 soLre 1Ü0 doenteB dü I%sC«>niuc|o e dos InlcNllmM, 

mobino dejtois de 25 annos dc puiTriiaento. Cum as di',ros do est.ilnago, a r.7Í;i, 
os vomitos, a nris?.o de ventre, as diarrheas, a O.VMcnlorio, as ulceras 
do Pbtomago o ilvspepsias. Cara a anemia, (uru o linjôo. Ajuda a dî estilo, 
abre o appetito o tonifica. 

k Succosbu maravilhoso Pb"'S|tIZ DE CARLOS. lua Sorraiio, n°30, MADRID. 
Driioslto : O" DE m t O U A S ilo Estado rfs S. Pauta. 

tara {»esagens o mais informa 
com 

OH AGENTES 

MORTON 

R a » 

MEG*W & C. !. 

k*ríB»r í r í i « n H l s r « « , 5 8 
um un j Nitjjín 

J 
A. IMlor « O.—BOBDIAÜX 

O C«rd l ) t l B s n j a L l de l a f i c r i e , além 
dits suas qualidades tonioaa e reoonstiuintes, 6 um 
excellente vinho para sobremesa. 

ltroommend»-so ás senhoras e em geral lis 
pessoas do organisa«;fio delicada o uso do 
Cerd l a l d« l a Vierge, cujoetTeito tonillcanto 
se manifesta dentro do pouco tempo. 

Uiilooa Importador«« par« o Etltdo no V Paulo 

J E E f e ß O H U i ö l & G , 
3, Bua Marechal Deodoro, % O . e dom. 

Casa pequena 

O f S b o n s 

THEATH J APOLLO 
GBABr iK C o m p a n h i a n » O ' e b e t a s , M a í i i c a a k ü b v i s t a s 

! ) • l i i n a t r o Kecreio Uramat ico d « H i * d « J a n e i r a 

PROPRIEDADE DE SILVA PINTO 
De que faz parte a primeira actriz MEDINA DE SOUZA 

I \rerç«a tcenica rio actor Oolái—Mtu stro regente da orcheitra, Simflct Júnior ^ HOJE domingo, 28 HOJE 
9GHAHDES ESPECTÁCULOS, A' I HORA DA TARDE 9 
" E AS 8 E MEIA DA NOITE u 

( i p s n d i M a t l n è e 

A' il fettmA BA. T A R i D I 
Re^irosentar «e K a lenda j íiantastloa Mn 3 actos e VI quadros, do 

Eduardo Garrido, musloa do inslgl o maestro brasileiro Henrique A Ivet 
Mi »gvtía. 

FRONTÃO PAULISTA 

lie 

O ü OH iO L&DRÔEH 
f o n i p a r t e t * t a a C * * » n * l i « • ( tra»de e d i ae i p l ' a ad « 

Corp« de tferoa 
n — n i m U e n l o da M a é dr lloado eapeolalmente áa Criança* 

flBepoia do segundo acto do A U - B A B t , haverá a grande Rifa 
Q r a l m ^ i A » m*nlno ou menina qn« assistirem ao eapeotaonlo da tarde re 
éabara na Lulhoterla, um numero da Rifa que poderá tirar em aorte um 
•icgautp brinquedo. 

~ A '« 8 a m a l a d a n o i t e 
3« representava d» m«Kntüea opera-bnfTa em :l aotoi e 4 quadros, 

de Aithur Atevrdõ, musloa do immcrUl mseatmi Offmbach, parodia da ope-

ra U M e l l a H t l n t . 

A f i e l - H e l e n a 

q ue sob« pela terceira vez á soeaa n'esta Cap if«/ 

28 de novembro 
Variado esptctaculo 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

Começará o espeotaculo pelo suguiutu Partido á pontos, entre 

Santiago e Âramburo-
Contra 

ZALACAIN 6 MENDIGUREN 

Quiiiielas simples e duplas 
QUINIELA DE HONRA 

O espeotaculo será i.mnnlíado por nma exoellente 

Banda de musica 

P r e ç o s a 
Entrada «eral 1$000 
Pavimento supe rior 2$000 

N. B.A directoria se reserva o direito ileprohibir a entrada 
a quem entender. 

NAV I ^T I iK COMPANY 

SLÄ 
N a v i R à z i o n e I t a i i a r 8 

O PAQDBTH 

MO DE M I R O 
ComiuMidanta Bianohi—SahUá do 

Hiatos, no dia 1 de dezembro, para 
« c o e v a e Xayoica 

Com escalas pelo ltio, Ouliia e Per-
nambuco. Este vapor entra no porto 
do Recife. 

Rahi iú do R io de Janeiro no dia 
6 de d«-.ztmbro, diteoUmente para 
Moit t rv idé» e l l a « n o i - t i r « < 

l.» classe, is. 2U0; 2.» classe, fs. IfiO; 
3.» classe, is. 'iO, llillietes de ida o 
volta tCm 2U «|0 de reduov&o. 

D FM 

Oravia. 

Liguria 

o pasi ' i«t» tiior.aa 

esperado do ltio da 

Prata, nu dia 7 de de-

zembro, saliirá para 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L I H HO A 
C O R U N H A 

L A 1 'ALL ICE 
E L I V E R P O O L 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se 

gunda e teroeira olasse. 
O PAQDKTI 1NOI.BK 

esperado da Europa 

no dia 8 de derem 

bro, aahlrá para 

MONTEV1UÉO 
PUNTA ARENAH 

E V A L P A R A I 8 0 

depois da Indispensável demora 

Kate paquete recebe paaaagelnn 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, lorneeldo grattt 
aos passageiros de todas as «lassai. 

Os pa^netes desta Unha sáo Ulv 
u lnador a loa eleetrloa. 

Pa la passagens, eneummendas • 
o atras InformagOe*, eom os agentia 

Wilson, Soas &CMLimidcl 
« o K s s s H s , I S 

a. taoLS 

O PAQDBTK 

. i l . Kl 
Commandanto Avonzo—Bahirá do 

bantoN no dia D do dezembro para 
G « s » » a e Napalea 

Tocaudo no R io de Janeiro 

K M B A K « g B 
A companhia forneoe oondueçtu 

gratuita para bordo aos ara. pasaa-
gelrt>* e sraa bagagens. 

Vendem se passagens para aa prln-
«Ipaes cidade» da l tal la e maia es-
pltaea Buropéaa. 

B I L H E T E l i U E CHAMADA—Os 
agentes da eompanhia <La Veloee» 
vendem passagens de 3» olasse, da 
Oenova oa Nauol»s>, para Pernam-
boeo, Bahia, Viotorla, Bio da Zanel-
l o e Hantos, a fra. l()ü. 

Tendo a Companhia LA V E L O O B 
decidido <iuu do mes de outubro 
p r oumo em deante, além doa seua 
paquetes da l inha do Brasil, toe arfe 
uo Bio de Janeiro, tanto na Ida ds 
O ."inova ao R io da Prata, eomo na 
volta du Bio da Prata a Oenova, o i 
«ena grandes paquetes «HAVOIA« 
e • N O R D A M E R I CA >. Oa » e n t e a 
da Companhia L A V E L O C E ven-
dem passagens de eamerlni diatinetl 
p i t e eira e segunda classes, de ida 
a volta oom abatimento de vinte por 
sento, eom o piaso de um anno. 

P a n .rele, passagens e mal 
iorma^fit a rom os agentes. 

B e h i m l M A T r o a t 
HQV DO COMMEBCIO Bi. l i u 

. a . P â v u 
H « k M l « « A I r a s t — B u a de|8anlo 

Antonio. U - H M t f S 

Mm 

0 T.por WASHIUOTOJI 
• aiBIO 
> l)IK ' I0KS 
> .-assai) . 

2•* tm Harobro 
t SMiMblg 

li <i > 
<« . 

Vj U • 

O SHPLBNniDO VAPOB 

WASHINGTON 
Bahirá de Santos, no diu 9H do oorrente pura 

i ( io tie .iMiK'iru, (jleiiova e \apoles 
levando passageiros para Marselha o Baroeliona, com ^transbordo em 
Qenova. 

S I 
Todoa oa vaporea desta companhia «»o üliuiiinadoa á na elentrie»™ 

poBsue.u inngiiiüuas aoommodaçrtoK para passageiroi> do pi irauírn cíaV 
se di it l i i icta, pr i iu i i i r« , xeguads e tsree l ra olawMo. 

A-ar» pMkk«ens h curia luiuixiaofies, oom o» agentes am ü Paulo 

i o f i o R r i n o o E a tk 
Bos Ur de Hovambro, íP 

C a i l a s t o i c a » 

Â. FJORITA & C. 
Pras« daBapabUsa, S« 

Nav igaz ione I t a lo-Bras i l i ana 
O VAPOB 

Hshirá de Saates, no dia Ü8 do oorrrnte, paru 

Génova e Nápoles 
TERCEIRA CIiABBE, «<>$000 

Para Infortuações e passagens com os . goutea 
U t m i l ' j C r e s t a & o m p . 

H. i f au i e : rf.ua de H Be/alo, IH 
Bantoa :PraQa da llepublioa, 41—Bio de Janeiro Rn» l » ,j„ j(»rço, 

L& L i l i e Ä BÍ PâS 
n a v i g a z i o n e j j a l i a n a 

O magn lBee vapar 

S A N B O T T A B D O 

í 

I 
Bahirá de Bunti s no dia 4 de desembro, e do Rio de Janeiro, no 

dia 4 do mesmo, direotamente para 

Génova e Nápoles! 
levando passageiros para I n n a U a e U a r c e l t e n a , eom=tranabordo 
em S e a a v a . 

VIAOKM IH 1(> DIAS 

• O VA PO It , 

A S S I D U I T A ' 
Bahirá de B a a t a a , no dia 17 de dosembro 0 do i ü o de Janeiro, no dia 

IV <Jo mesmo, para 

Génova e Nápoles T " p o r »"ereee esplendidas aeeommoda«Oes para os 
t o d M M elasses. 

vendTm . . f " ekaaiadaa. Em todas ss agendas desta oompanhl. 
r b u a m d m ' e m a-' o i " " , de Qenova on Napolse s 

öantos e Bio de Janeiro, pelo preço do fra. 100. 
rara passagens a mais tiJormaçõei, eom os agsntM am H. Paule 

BRICCOLA & FENILE 
Bua U ds Kovambro, 80 


